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Cr$ 1,00 gência, tem sabido se impor
ao conceito de seus colegas
de Redação e dos demais
elementos deste Jornal, ven­
cendo situações as vezes di­

Ilcels com o seu ,ele­
vado tino comercial.Ifl ii i� �ria I

NARRA O GEN. lOTT OS ACONTECIMENTOS:
,i O respeito à Constituição e à' Justiça e a preservação da disciplina e da unidade do Exército fo­
{\ram os móv-eis de sua ação - Embora favorável em tese à maioria absoluta, julgou não deve­

rem os militares imisculr-se no assunto - Teriam sido deturpadas as

palavras do general Canrobert
Rio, 18 V.A.) - o general

Teixeira Lott concedeu à re-

jsta "Manchete" importante
entrevista destinada, sem

duvid�! a grande repercus­

são, pois esclarece varios as­

pectos dos últimos aconteci­

mentos politicos e militares.

O titular da pasta da Guer­

ra ass,im falou sobre a vota­

ção da cedula uníca:
_ "Agi para evitar a cisão

�re o Exercito, a Marinha

e a Aeronautíca, Meu propo­

sito foi sempre, ontem como

hoje, serpeítar a lei, respei­
tar os ditames da Justiça,
evitar por todas as formas a

subversão da ordem e o der­

ramamento ele sangue numa

luta fratricida que seria de­

Ilastrosa para o país.
Não p.retendi com minha

atitude pressionar a Gamara

e o Senado: Mantive em ver­

dade um certo clima de "sus­

pense" para que assim inclu­

sive o Congresso se dess'e

conta ela gravidade da hora e

da nlateria que me levava em

nome dos chefes militares, a

assim agir".
Chega o general Lott na

sua narrativa ao 3 de 'outu-

�bl:'êÍ. Diz que quando os resul-­

tados do -pleito. começaram,
definir-se f(,ji',procurado .pelo
brigadeiro Eduardo Gomes (;

pelo almirante Amorim ele

Vale, os quais desejavam e

apoio do ministro da Guerra

para reivindicação do criterio

da rnaioria absoluta à Justi­

ça Eleitoral, com fundamen­

to no artigo 1°. da Constitui­

ção que diz: "Todo o podel
emana do povo e em Seu no­

me é exercido".
Confessou o general: Tei­

xeii'a Lott :5er partidario des-

6e criterio, mas ficou firme
no seu ponto de vista de que

os· militares não se devem

lmlscuir em tais assuntos.

Diante da insistencia do bri­

gadeiro, 'manifestou o Igene­
ral 'Lott que nã.o daria tal -

•
<

so que poderia ser consi-

p:-� o como desrespeito à

independencia da Justiça. O

brigadeiro não gostou. E o

alrnirànte Amorim do Vale,
Posto a par elo acontecido,
tornou-se mai.� reservado -

com o ministro da Guen'a.

FORAM DETURPADAS AS

-PALAVRAS DO GAL. CAN­
ROBEltT

A seguir, em prossegui­
mento, .o general Lott apro­
xima-se na sua narrativa
elos

.

acontecimentos de dez
de novemb '0: "A ordem do
dia do ge�ral Zenobio deu

lugar a uma manobra me

Pondo em posição dificil. Os
termos daquela ordem do dia
foram deturPados.
Exatamente como fizeram

com o discurso do general
anrobert no dia 5 de agos­

to. Disseram ,que o general
Zenóbl0 teria desrespeitado o

presidente e tentará. incom­
patibilizar o Exército com a

Marinha. Mas essa não foi
a intenção -do general Zenó­
bio. Os tres ramos das for­
ças armadas deveriam es­

forçar-se' por cumprir a lei
- era o que afirmava a or­

dem do dia.

Supuseram que eu tinha
tomado conhecimento prévio
da ordem do dia, o que não
'se deu. O presidente Café Fi­
lho decidira não admitir as

llãniféstações dós militares

sobre assunto político. Ele eis que surge o coronel Ju-' turbar a cerimônia, já per- debatendo tão inoportuna­
quereria pois a puníçâo do randir �izarria �amede. Foi I turbada por um discurso íno- mente assunto pólítíco. Fi-

general Zenóbio e, diante para, mim uma Integral sur- portuno 'e Inadequado. camos nisso.

disso, 'eu seria - de acorde presa. O teor de 'sua oração Nessa noite, a 1.0 de no- O general Lott relta, em pros

com a manobra - afastadc dispensa comentários. vembro, o brigadeiro Eduardo seguimento, as iniciativas

da pasta, pois me veria obri- Minha reação foi de abso- Gomes chamou-me. Queria que tomou no 'sentido de pu-

gado a demitir-me. luta estupefação ao Ver um minha opinião sobre sua íní- nir a. transgressão dlscíplí-
Ma:3 o caso é que assenta- colega de farda abordar à ciatlva acerca ela imprensa nar do coronel Mamede. E

ram a manobra numa pre- eira do túmulo assunto de I comunista, que motivou uma continua: - "Nesse, ínterim,
missa falsa. Eu não tomara natureza polítíco-conatitu- representação conjunta dos recebi em minha casa, de­

conhecimento previo da 01'- cíonal, tal como é "a maio- 'ministros militares ao presi- pois de ser por êle solicitado,
dem do dia, O boletim do ge- ria absoluta". Pensei em dente da República. O brí- a visita do dr. Carlos Luz.

neral Zenóbio foi distribuido prender o coronel Mamede, gadeiro, não me falou no

I'
Não sei se já estava acerta­

à imprensa fora de meu ga- mas não· era aquele o local discurso do coronel Mamede. do que iria ocupar a presí­
binete e a Radio Continental apropriado para uma puni- Ao fim da conversa, maní- dencía da República. Di:

publicou-o antes que eu o ção disciplinar. Iria se o feste�-lhe minha milgoa. � I' qualqu�r maneira, essa. hipó-
conhecesse. Dei razão ao prendesse, ainda mais per- la atitude daquele oflcial, Contínua na 5a pagma
presidente Café Fil110 quan- .........._....._._m.·.·.._."_..,.·_._...·_...• ...-_.._..._·�,.a·..,,.,.._filj_.:I._••Ifj_-..&_.._--_fij_.._ra........._�_/ilj_._,.._"......_......._........._.._,..8Jií'ifijfll/JiJj.�Jlilfiilj.._,.,_.&

do pediu a punição de Zenó­

bío, pois agia dentro do que
antes determinara como cri­

tério para todos os militares.
Nessa mesma época vi-me

obrigado a chamar o gene-
ral Alcides Etchegoyen, a

propósito de informes que
me chegavam a respeito de

possívnis atividades conspí­
ratarias suas. "Não estou

conspirando" - disse-me Et­

chegoyen .. Mas eu o inquiri e

suas respostas não me satis­
fizeram. Não houve entre

nós qualquer incidente pes­

soal, longe d,isso. Afastei as­
sim do seu Posto o general
Etchegoyen ao mesmo t�mpo
que ctemitia o general Zeno­
bio.
O g'eneral Lott depois reb"

ta o chamado "caso Mame-

de": "O enterro do gel1'erfll
Canr,obert

.
propiciou outra

oportunidade aos que mano­

bravam a favor de meu afas­

tamento da pasta da Guerra,

O discurso desse pranteado
�hefe militar na comemora­

ção da morte do major Vaz

j li tinha sofrido as mais teu·
denciosas interpretações.
Conversei com Canrobert ::l

respeito. Meu temperamentu
retraído nunca permitiu flue

fossemos amigos intimos,
não nos visitávamos com

freGluencia, mas desde a mo­

cidade que nos dávam.os

muito bem, como bons ami­

gos e camaradas.
Sua doença, que eu conhe­

cia desde o começo; só cau­

sou-me profunda e dolorosa

impressão. Conheci-o melhor
elo que allguns de seus pre­

tensos amigos. Seu discurso
no Clube da Aeronáutica não

podia ser interpretado como DIPLOMAÇA-O EM JANEIRO'
foi, Canrobert se referiu a8

.

drama permanente dos che- -""nlo, 19 (V. A) - O presi­
fes militares no Brasil, pos- dente do Superior Tribunal

tos tanta:s vezes diante da Eleitoral, ministro Luiz Gal­

obrigação de intervir para lotti, afirmou na manhã de

evitar o pior. ,
hoje aO represell.tante do

Ele fazia a história recen- "Diárto da Noite" que não

te de nossas instituições e se podia ainda fazer uma pre­

referia à continuação desse visão segura a respeito da da­

drama que todos vivemos., ta em que serão proclamadOS
Seu fim prematuro e inespe- 0'3 eleitos no pleito de 3 de

rado causou-nos profundo a- outubro. Mas a julgar pelo
balo. O oficial' que o fôra que ocorreu nas eleições pre­

visitar pela manhã 'em meu sidenciais de 1950, aClentou a­

nome comunicou-me sua' creditar que o mais tardar

morte. Ditigi-me à residência ,em meados de janeiro de 1956

do general Canrobert ime- possam ser proclamados os

diatamente e lá permaneci candidatos eleitos.
até à saída do corpo. Lá fui Mostrou, re'spondendo a

procurado pel(> tenente-coro- uma outra pergunta, que não

nel Newton Fontoura Olivei- está havendo demora nas a­

ra Reis, que me pediu para purações, pois enquanto nas

dizer êle em nome do Exérci- eleições de 1950, a esta altu­

to a oração fún'ebre". ra, isto é, no dia 19 de no­

vembro, só havia o tribunal
recebicÍo resultados gerais e

todos Os documentos apenas
de dois Estados, Rio Grande
do Sul e São Paulo, agora o

Tribunal já recebeu os resul­
tados finais e os documentos
rêfel'êí1tês'a setü ErlL::ieJós,

..

A Academia e o Emb.
Macedo Soares

Voto de aplausos ao. Presidente da Republica
RIO, 19 (V. A.) - A Aca- Carlos de Macedo Soares ao do de sua administraçã-o a

clemia Brasileira de Letras, Itamaratí não deve ser inter- obra que ali deixou.

na sua sessão de ontem, pres- pretada como uma simples �ocidade mantida

tou justa homenagem ao A- mudança de homens; (mas "Entrando ainda moço pa-

cadêmico Embaixador Mace- também como profunda alte- ra a direção dos negQcios ex­

do Soares, novo Ministro do ração d,e .,métodos e de. com- ternos do Brasil, voita a êles
Exterior.

..
_

portamelato. '. "" :'':�t'·
.

$e� que 8: vell�\ce s.e'houv!"'s-
Este fOi o \hsQUX:so pl'onUn" ... HLeva-o novo tltul r !.,- <rUe- �e �apõssaâo de sua vida.

ciado pelo sr. Osvaldo Orito: . é um velho amigó e- servíélbl' <'Iss'o, qlle paTece secundá-

"A volta de nosso eminente '1 da Casa - um programa que rio à primeira vista, é fUl'l.da­

'confrade, Embaixador José responde pclo êxito i'tntecipá-' méntal para o exercício das

1'e8pOnS:1 bilidades' ele govêr-

o ·dr. Lacerda
Não é o dr. Jorge! Não! E' o dr. Carlos, depu­

tada: lanterneiro e a'ssoprador do golpe. O seu jor­
nal, de quinta-f'eira, chegou por aqui. Lá, no es­

paço reservado ·aos seus artigos de pregação gol­
pista, estão trechos de um discurso ,do sr. Adauto

Lúcio Cardoso, sob 'o tjtulo: "Já está p,rovada a

COl'a�em de Lacerda",

"rão provada está que o Carlinhos, fortemente

enquadrado por forças poliCiais, solicitadas às

autoridades ilegais, e ,ainda apegado ao casaco do

sr. Embaixador de Cuba, atirou-se para os Estados

Unidos.
Antes de partir deixou para o seu jornal um

artigo pedindo a punição dos que 'evitaram o gol­
pe! E se foi, com a sua imensa e tradicional co­

ragem! Enquanto isso os seus companheiros, in­

clusive o xará Carlos Luz, iam à Câmara e se de­

fendiam. Se o Carlinhos fujão é o valente, os que

ficaram na luta serão os coval'des!

Houve, depors, uma outra

per,gunta do reporteI', no sen­

tido de saber se o Tribunal

aguardará o resultado do jul­
gamento dos recursbs nas vá­

rias circunscrições' oU à pro­

clamação dos futuros diri­

g\entes da nação se fará à

vrsta çlos ret?ultados concre­

tos, não sujeitos a alterações.
Respondeu o entrevistado

que se ao se aproximar a da­

ta e111 que a proclari1ação de­

va s� feita e os recursos pen­

dentes não abrangerem o nú­

mero de votos pelo menos

igual à diferença entre o pri­
meiro e o 'segundo colocado,
nada impedirá que a procla­
mação se faça.
w...-,..·..........· .........-.-..................,

EXONERAÇÕES
RIO, 19 (V. A.) - O &r. Ne­

rêu Ramos assinou ato, on­
tem, exonerando o sr. Cân­

dielo Mota Filho das funç._ões
de ministro da Educação. �o{
outro lado, o presidente' da

HepúbHéa exonerou das fim­

ções de presidente do IBGE

u sr. r..:lmâl o C:il'diin:
..

O CASO MAMEDE

O general Lott a seguir diz

por que preferiu fazer o dis­

curso fúnebre. "Quando es­

tava finda a cerimonia
COl1tinüa" ci 'genêl'al "LbLt .:...:

maior serviço ao país com a

sua renúncia do que com se'u
cansaço.
Por felicidade nossa e be.­

nefício da política exterior
do Brasil, reg-res'sa o nosso

preclaro colega ao posto n,u­
ma altura em que a sua per­

sonalidade se destaca por to­
dos Os atributos que lhe ga­
rantem uma atuação correta
e operosa, somando a expe­
riência dos negócios públicos
a uma conduta exemplar co­

mo chefe e cidadão.
Os títulos do regresso I rw-.......·.·..-........·.---.t:-"'oo_....-........._·.-K..W........-�....• ...............-.......

fa�:t!n;o��: :t��m��;u:�� � 'O R' -IS'O da C I-dadeciocinam mais pela ranzin-I -

.

'

zice e pelo reumatismo do

que 'pelas necessidades do

no.

O exemplo,
"O próprio Churchill, que

é um milagre de energia nu­
mana, levou sua resistência
aOs limites do possível; mas,
com o éorrer dos anos, decli­

nou das tarefas de conduzir

a pol�tica inglêsa, prestando

serviço, encaminhando os pa­

péis e despachando OS pro­
blemas não de acôrdo com a

natureza das questões, sel).ão
com os ditames do artrl.tis­
mo ou da gôta.
A mocidade do espírito e a

elevação das atitudes são os

melhores títulos que acom­

panham nesta hora o regre'S­

So ,elo embaixador 'Mac,edo
Soares à Casa que ele já dig­
nificou com sua presença e

que ainda enobrecerá com

seus exemplos.
Voto congí'atulatório'

Participando da satisfação
da A�ademia por ver esta en.., .

tidade honrada novamente j

com a escolha de uma de '

,

suas mai's ilustres figuras pa­
ra a direção da política lex­

terna do Brasil, proponho
que se inscreva na ata de

nossos trabalhos um voto

gratulatório por esse· evento
e que se transmita ao Chefe

do Govêrno o aplauso com

que aqui foi recebida e feste­

ja(lil es.sü invés't.idl1l'a".

SR. DOMINGOS F. D'AQUINO

Trabulhador íncansavel,
infatigavel, entusiasmado no

seu místér, querendo sem­

pre mais e melhor para esta

rôlha, o nosso Gerente tam-

.II .� bém se faz estimar pelo seu

modo de tratar e pela sua proverbial bondade.
Companheiro dos mais' prestativos e dos mais leais,

sempre com bôa disposição para servir, Domingos Fernan­
des d'Aqumo é credor da estima e da consideração de

quantos aqui mourejam e que nestà oportunidade, abra-

çando ao prezado companheiro formulam os melhores
votos de felicidades, junto aOS da 'exma, família, a quem

cumprimentam respeitosamente.

�:!:'
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CONGRATULAÇÕES AO DR.- NERÊU
RAMOS E AO GENERAL TEIXEIRA LOTT
OS a�adêmicos de Direito Em respost� a estes dsspa­

desta Capital, enviaram ao chos teleg-ráficos foram rece­

exmo. dr. Nerêu Ramos, emi- bldas as seguintes respostas:
nente Presidente da Republi­
ca, o seguinte telegrama:
- "Acadêmicos Direito e­

xaltam momento político que

levou prezado amigo p'\'ofes­
sor Presidência República pt,
Votação obtida- Senado, re- "Presidente República agra­

presenta Justiça ímprescín- dece Acadêmicos Faculdade

díV81 periclitante momento

político nacional pt.
(Ass.) Túlio César Gondim,

Presidente Diretório Acadê­

mico Faculdade Direito.
Na mesma ocasião foi en­

dereçado . também ao exmo.

sr. General Teixeira Lott, o

telegrama abaixo:
"Louvámos bravura suas

atitudes pt. Classe Acadêmi­
ca Faculdade DiI1eito feliz 'sa­

bendo possuir ainda baluarte

democl'átic0 junto govêrno
brasileiro pt.

.'

(Ass.) Túlio CéSar GoncYm;
Presidente Diretório Acadê­
mico Faculdade Direito".

"Túlio César Gondim

Presidente Diretório Acadê­
mico Faculdade Direito. Flo­

rtanópolís.
P. Catete - Rio.

Direito seus antigos alunos,
telegrama congratulações.
3auds. Paulo Lyra. Sectr.
Presidência República".
Também do eminente Ge-

aeral Teixeira Lott, veíu a

seguín te resposta:
"Sr. Túlio César Gondim.
Diretório Acadêmic-o Facul-

dade Direito. Florianópolis.
Rio.
"Apraz-me agradecer essa

Associação de ,classe mensa­

gE!m solidariedade pela atitu­
de exército na defesa insti­

tuiçõeS democrátien;s pt. Oen.
Henrique Lott Ministro
Guerra".

FALECEU PRADO JÚNIOR
RIO, 19 (V. A.) - Faleceu seguiu ontem para São Paulo

em São Pau1ó, ante-ontem, o o ministro das Relações Ex­

sr. Antônio Prado Júnior, que teriores, embaixador José
formou entre os maiores pre- Carlos de Macedo Soares.·
feitos do Rio de Janeiro, a- O sr. Antônio Prado Jú­
través de uma séri'e de pro- nior, que era engenheiro, tor­
vidências tomaelas após a in� nou-se popular entre os ca­

dicação do seu nome para a- ri'ocas·,_ pelo seu dinamismo,
quele cargo pelo então presi-' pois cost:�mavâ inspecionar
dente Washington Luís, que pessoalmê:i1�e as obras' da
começou por um empréstimo, Prefeitura <,� andamento
do séu bolso, à Prefeitura, pa- nos mais var1�itos pontos da

l:a pagamento do funcionalis-, cidade. Sempre ;:;munido de
lho, e terminou com nume- uma bengala, ao>�par com

rosas obras de embelezn.men- qualquer trabalho d'à� SUa es­

to da cidade, entre as quais pecialidade feito sem o' c:ui-
a Praça Paris. dado devido', o Prefeito costu-

.
-

mava bater com ela numa

A fim de representar o pre- atitude que se tornou carac­

sidente Nerêu Ramos nos fu- terística para ordenar: "Não
11erais elo antig'o (e granele) foi isso que eu pedí. Vamos

prefeito do Distrito Federal,' começar tudo de novo".

j "

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Ftoríanêpolís, Domingo, 20 de Novembro ele 1955 o ESTADO

Vende-se uma casa (anti­
I ga) em terreno medindo

Procura em- 111,50 por 66 metros, (duas

I frentes), sito à Rua Felipe
senhor An- Schmidt. - Cr$ 250.000,00.

Informações nesta Redação.

.

Expresso Florianópolis LIda.
Transporte de cargas em geral entre

FLORIANOPOllS, CURITIBA f SÃO PAULO,

E C I T A L.IE I:) I T A- -L. E C I T A L. -_--
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE TUUCAS JUIZO DE DIREITO DA COM_ARCA DE BIGUAÇU JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE BlGUAÇU

� f��n�I��
EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS AUSEN- �
TES, INCERTOS E DESCONHECIDOS, COM O PRAZO EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA �DITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA

-

'DE TRINTA DIAS I (30) DIAS (30) DIAS

O Doutor Reynaldo Rodrigues Alves, Juiz Substi- O Doutor Gervasio Nunes Pires, Juiz Substituto no O Doutor -Gervasio Nunes Pires, Juiz Substituto no

tuto no exercício do cargo de Juiz de Direito_da Comarca ,exercício do cargo de Juiz de Direito da Comarca de Bi- xercício do cargo de Juiz de Direito da Comarca de Bi­

de 'I'ijucas, do Estado de Santa Catarina, na forma da guaçu, Estado de Santa Catarina, na fórma da lei, etc... guaçu, Estado de Santa Catarina, na Iórrna da lei, etc ...

lei, etc. . . I FAZ saber aos que o presente edital virem ou dele FAZ saber aos que o presente edital virem ou dele

FAZ SABER a todos quantos o presente edital de conhecimento tiverem q-ue, por parte de JOSÉ NATIVI- onhecimento tiverem que, por parte de OSMAR CUPER­

citação, com o prazo de trinta dias, virem ou dele conhe- IDADE, por intermédio de seu advogado o Dr. Acácio TINO XAVIER, por intermédio de seu advogado o Dr.

cimento tiverem, que por parte de Luiz Cassan iga lhe foi Zéln io da Silva, lhe foi dir-igida a petição do teor se- f�einaldo Lacerda, lhe foi dirigida a petição do teôr se­

dir ig ida a petição do teor seguinte: - "Exmo. Sr. Dr. guinte : - Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de guinte: - Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de

Juiz de Direito da Comarca de Tijucas. Luiz Cassan iga, Biguaçu. José Natividade, brasileiro, casado, lavrador, +lguaçu. Osmar Cupertino Xavier, brasileiro, casado,
brasileiro, casado, lavrador, Í'esidente e domiciliado no residente e domiciliado em Sorocaba, neste Municipio, industrial, residente e domiciliado em Campinas, Muni­

logar "Olive'ira" dêste Município e Comarca de 'I'ijucas, querendo promover neste Juizo, uma ação de usucapião, c ipio de São José, vem pela presente promover uma ação
por intermédio de seu Assistente Judiciário, infra-as-: vem, por seu advogado infra assinado expor e requerer le usucapião, para o que expõe e requer a V. Exa. o se­

sinado, conforme documentação anexo, vem com fun-! a V. Exa., como segue: 1 - Possue o suplicante, situado guinte; por seu procurador: 1 - Que possue um terreno

darnento nos artigos 550 e 552 do Código Civil e 454 e em Sorocaba, neste Municipio, um terreno de 116,6m de situado no logar Morro do Viveiro distrito da séde deste

seguintes do Código de Processo Civil, expor 'e requerer Ifrente por 330 de fundos, área de 38A-78m2, confrontan- Municipio, medindo 36,80 mt. de frente POi' 268 mt. de

o, seguinte: 1. que, há dez anos adquiriu da viuva

Fran-I
do na frente, a leste com um caminho de servidão, norte fundos, com a área de 9.872 metros quadrados, fazendo

cisca Coelho, verbalmente, um· terreno do qual vinha com as de Angelo Gasperi e sul com as de José Luiz, frente no Travessão Geral e fundos em terras do autor;
exercendo posse ha mais de vinte anos; 2. que o terreno [Antonio e as de Pedro Natividade. 2 - Tem o reque- extremando ao Norte tambem em terras do autor e ao

tem a forma de um quadrflátero, com um corte na parte !rente, por si e seus antecessores, a posse mansa, pacifica, Sulem terras de Manoel Lourado, ou de quem de direito.

sul (frente)-de 28 metros lineares de largura. por 90
I
continua, sem oposição nem contestação, e com o "an i- 2 - Que tem a posse mansa, pacifica, 'sem interrupção e

ditos de pi:'õfundidade, tendo no restante, o comprimen-
I
mus domini", ha mais de trinta anos, sendo que adquiriu nem oposição, ha mais de trinta anos, por si e seu ante­

to de 3.500 metros lineares por 168 ditos de largura, com lO terreno, uma parte de Augusto Delanho em 1948 e cessor, tendo havido sempre o "an imus dornini". 3 - Que
a área de 585.500 metros quadrados, com as seguintes' outra parte de Basilicio Silvério da Rocha em 1944, os quer adquirir o dominio do dito terreno, de acôrdo com

confrontações: - ao Sul, com o caminho " público; ao Iquaes possuíram cada qual a sua parte, independente- o arts. 550 e 552 do C. C. e na fórma a que se refere o

Norte, com terras do Patrimônio do Estado; a Leste, com 'mente de outro, ha mais de vinte anos, cada um. 3 - art. 454 do C. P. C. Requer; pois, a V. Exa. sejam ouvi-

Guilherme Zem ea Oeste, com Santo Posí; 3. que o Não possuindo titulos sôbre o terreno em questão, quer das as testemunhas arroladas, que virão a Juizo sem a

terreno assim descrito, vem o requerente ocupando, por adquirir o dominio do mesmo, com fundamento nos adi- devida intimação para prova .do alegado, após o que seja
sí e sua antecessora, mansa e pacificamente, como seu gos 550 e 552 do Código Civil e na conformidade do adi- julgada a

.

justificação "ab-in itio", procedendo-se de

sem interrupção nem oposição de quem quer que seja; go 454 e seguintes do Código do Processo Civil, dai a acôrdo com os arts. 455 e paragrafes, e 456, tudo do C.

4. -que sobre o terreno acima descrito, construiu o re- presente. Assim, pede e requer a V. Exa. se digne ouvir P. C. para que o suplicante adquira o titulo necessário à

querente, ha dez anos uma casa de madeira e, agora, as testemunhas adiante arroladas e que comparecerão transcrição no Registro de Imóveis competente. .Prctes­
f'az um ano maisOl\J menos, construiu outra casa de ma- em Juizo independentemente de intimação, sendo feita a tando-se por todos os meios de prova permitidos em di­

deira para morada de uma filha; 5. que tendo o reque- justificação "ab-ín itio" e, julgada esta procedente, se reito e dando-se a presente o valor de Cr$ 2.100,00, para
rente o prazo legal necessário á prescrição aquisitiva do proceda de acôrdo com os artigos da Lei Processual aci- efeito de alçada, P. deferimento. Biguaçu, 18 de outubro

imóvel em apreço, porquanto juntando á sua. posse, a ma referidos, sendo citados os cônjuges dos confron- de 1955. (Ass.) Reinaldo Lacerda. Selada legalmente
. rone. Rua Deodoro, n? 11.-<.

posse mansa e pacífica de sua antecessora, se encontra tantes do imóvel, caso casados sejam e o Dr. Promotor Testemunhas: José da Costa Junior, João José da Costa Florianópolis.
em condições 'de legitimar a aquisição do domínio ple- Público da Comarca, para, após os prazos legais, publí- e Vicente Isidoro de Souza. DESPACHO. A. Designe o sr. �_ _ _

no do terreno. Assim, requer o suplicante que, depois de cações e prazo para a contestação de quem se julgar com Escrivão dia e hora para a justificação prévia da posse,

processada e julgada a justificação, na forma do art. direito, seja a presente julgada<"Procedente, data venia, Ciente as partes e o representante do Ministério Público.

4&4 do, C. P. C. - presente o dr. Representante do Mi- podendo o suplicante adquirir o necessário titulo para a Biguaçu, 18-8-1955. (Ass.) Jaymor Guimarães Collaço,
nistério Público e ouvidas as testemunhas abaixo arrola- transcriçã? no Registro de II"??�eis. Pr�tE�s.tando por to.-,JUiZ de �ire.it_o. S�NTENÇ�: Vistos, etc. Julgo l�or sen­

das) se digne V. Excia. de mandar citar os confinantes dos os meios de provas em Dir eito permitidos, testemu- tença a justificação produzida por Osmar Cupertmo Xa­

do imóvel e o dr. Representante do Ministério Público, nhas, documentos, pericias e vistorias e requerendo vier, para que produza seus devidos e legais efeitos. Ci­
bem assim como, por editais de trinta dias, os interes- desde já, o depoimento pessoal de quem esta constes- te-se por mandado ao dr. Promotor Público e os confron­

sadq's incertos, para contestarem, no prazo da lei, a pre- tal', sob pena de confesso, e dando á presente o valor de tantas do imóvel. Para ciência dos interessados incertos,
sente ação, ejn virtude da qual ena forma dos artigos Cr$ 2.100,00. P. deferimeto. Biguaçu, 18 de outubro de expeça-se edita] na forma do art. 455 § 10 do Código de

<,

_

55,.0 e 552_do C'. C., deverá 'ser reconheci-do- e daclarado o 1955. (Ass.) Acácio Zélnio da Silva. Selada Legalmente. Processo Civil. Custas afinal. Bíguaçu, 8-11-55. (Ass.)
dom-ínio do suplicante sobre o terreno acima descrito, Relação das testemunhas: Leone! Sartunino Cardoso, Gervasio Nunes Pires, Juiz Substituto. E para chegar ao

prosseguindo-se como de direito até final' sentença, que ,Hugo Justino Francisco e José Vitorino da Rocha Junior. conhecimento dos interessados, passa o presente edital
servirá de título habil para a transcrição no registro de DESPACHO: A. Design., o sr, Escrivão dia e hora para com o prazo de 30 dias, que será publicado e afixado na

imóveis. Protesta-se por todo o gênero de provas, ínclu- 1 realização da audiencia de justificação prévia da pos- forma da lei. Dado e passado nesta Cidade de Biguaçu,
sive depoimento pessoal de qualquer interessado, inqui- 3e. Ciente as partes e o dr. Promotor Público. Biguaçu, aos dez dias do mês de novembro do ano de mil novecen­

rição de testemunhas, vistorias etc. Dá-se á presente, pa- �o .de outubro de 19õ5. (ss.) Jaymor Guimarães Collaço, tos e cinquenta e cinco. Eu, (Ass.) Pio Romão de Faria,
ra os efeitos fiscais o valor' de Cr$ 3.000,00. Testemu- fuiz de Direito. SENTENÇA: Vistos, etc. Julgo por sen- Escrevente Juramentado, no impedimento ocasional do
nhas : - Avelino de Bittencourt, Gentil Saramento e �ença a justificação produzida pelo autor, para que sur- Escrivão, o datilografei e subscrevi.
Afonso Demarechi, que comparecerão idependentemente ta seus juridicos e legais efeitos. Citem-se pOT mandado Biguagu, 10 de novembro de 1955.
de citação. Tijucas, 28 de setembro de 1955. (a) José )S confrontantes do imóvel ,e o Dr. Promotor Público. Os (Ass.) Gervasio Nunes Pires
Gallotti Peixoto - Assistente Judiciárto." Em dita pe- 'nteressados - incertos deveuão sei, cita90s por editais na Juiz Substituto em Exercicio.

tição foi exarado o seguinte despacho: - ;'A., designe-se fórma do artigo 455 § 1° do Cód. de Plocesso Civil. Cus- '" Confere·com o origin-al afixado 110 Iogar de costume,
dia e hora para a justificação e façam-se as intimações Las afinal. Biguaçu, 11-11-955. (Ass.) Gervasio Nunes O Escrevente, Pio Romão de Faria.

requeridas. Tijucas, 10-X-55. (as) Clovis Ayres Gama - Pires - Juiz Substituto. E para chegar ao conhecimen­

Juiz de Direito." Feita a justificação foi exarado o se- .o dos interessados, passa o presente edital com o prazo

guinte despacho: � "Façam-se as citações requeridas de trinta dias, que será publicado e afixado na fórma da

na in ioial e mais a do SeI viço do Patrimonio da União, na 'ei. Dado e passado nesta Oidadevaos quatorze dias do

pessôa de seu 'Diretor, esta por precatória a ser expedi- nês de novembro do ano de mil novecentos e cinquenta e

da para o Juizo de Direito da la Vara da Comarca de .ínco, Eu, (Ass.) Pio Romão da Faria, Escrevente Jura­

Florianópolis. Tijucas, 12-11-1955. (a) Reynaldo Rodri- nentado, no impedimento ocasional do Escrivão, o dati­

gues Alves - Juiz Substituto, no exercício do cargo ,de ografei e subscreví.

.Juiz de Direito." E para que chegue ao conhecimento de' Biguaçu, 14 de novembro de 1955.

todos e ninguem possa alegar ignorância, mandou expe� (Ass.) Gervasio Nunes Pires

dir o presente edital que será afixado na sede dêste Jui- Juiz Substituto em exercício.

zo, no lugar do costume, e, por cópia, 'publicado UMA Confére com o original afixado no logar de costume.

V�Z no Diário Oficial e TR�S VEZES no jornal "O Es- O Escrevente, Pio �omão de Faria.
tado" de' ,Florianópolis. Dado e passado nesta cidade de
T,ijucas, aos quatorze dias do mês de novembro do ano de
mil novecentos e cinq.uenta e cinco. Eu, (a) Gercy dos
knjos, Escrivão, o datilografei, conferi e subscreví. (a)
Reynaldo Rodrigues Alves --: Juiz Substituto, no exercí­
cio do cargo de Juiz de Direito. Está conforme o original
:;JJixado na sede dêste Juizo, no lugar ão costume, sobre o

qual me reporto e dou fé.
Data supra. O Escrivão: Gercy dos Anjos.

Tijucas, 23 de agosto de 1955. (a) Marinho Laus." Em
dita petição foi exarado o seguinte. despacho: - "A., co­
mo pedem. 'I'ijucas, 26-8-55. (a) Glovis Ayres Gama."
Feita a justificação foi exarado o seguinte despacho: _
"Façam-se as' citações requeridas na inicial. 'I'ijucas, 9
de novembro de 1955. (a) Reynaldo Rodrigues Alves -

Juiz Subst. no exerc. do cargo de Juiz de Direito." E
para que chegue ao conhecimento de todos e ninguem
possa alegar ignorância, mandou expedir o presente edi­
tal que será afixado na sede dêste Juizo, no lugar do
costume, e, por cópia, publicado UMA V1!;Z no Diário
Oficial e TRt:.:S VEZES no jornal "O Estado", de Flo­
rianópolis. Dado e passado nesta cidade de Tijucas, aos

dez dias do mês ,de novembro do ano de mil novecentos e

cinquenta e, cinco. Eu, (a) Gercy dos Anjos, Escrivão, o

datilografei, conferí e subscreví. (a) Reynaldo Rodri­
gues Alves - Juiz Substituto no exercício do cargo de
Juiz de Direito. Está conforme o original afixado na sede
dêste Juizo, no Iugar do costume, sobre o qual me repor­
to e dou fé.

Data supra. O Escrivão: Gercy dos Anjos.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE TIJUCAS

EDITAL DE CITAGÃO DE INTERESSADOS AUSEN­

TES, INCERTOS E·DESCONHECIDOS, COM O PRAZO
DE TRINTA DIAS

O DOlÍtor Reynaldo Rodrig'ues Alves, Juiz Substi­
tuto no exercício do cargo de Juiz de Direito da Comarca
de Tijucas, do Estado de Santa Catai:ina, na forma da

lei, etc ...
FAZ SABER a todos quantos o presente edital de

citação, com o prazo de trinta dias, virem ou dele..conhe­
cimento tiverem, que por parte de Serafim Júlio da Silva
e s/mulher lh� foi apresentada a petição do teor seguin­
te: - "Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito de Tijucas. Sera­
fim Júlio da Silva e sua mulher, brasileiros, lavradores, .�

l'esidentes em Morretes, dêste Município, por seu assis- Rapaz capacitado para Qualquer serviço
tente judiciário, abaixo assinado, vêm intentar a presen­
te ação de usocapião agrário, na qual pedem permissão
para expor a V. Excia. e afinal requerer o seguinte: -

l) Que são legítimos possuidores de um terreno, sito em

Morretes 'medindo 50,60 metros de frente a leste que faz
110 travessão do Campo Municipal, com 1.100 ms. de
fundos que fazem a oeste com herdeiros de João Francis­
:;0 COl'rea; extrema pelo lado sul com terras de Dn-rva­
cio Hipólito de Melo e pelo norte com ditas de Maria
Saturnida da Silva. Perfaz uma área total de 55.660 me­

tros quadrados; 2) Que, não são proprietários de terreno
l'Ul'al 'nem urbano, ocupando por mais de dez anos inin­

terruptos, sem oposição nem reconhecimento do domin io

9Jheio, um trecho de terras não superior a vinte e cinco

hectares, como se vê pela descrição constante do item

primeiro e que tem tornado produtivo de variadas la­

vouras, por teu trabalho e da família, tendo ainda como

exig� a lei, sua morada' sobre o citado trecho; Que,
nestas condições, com fundamento no art. 156 § 3° da

Constituição Federal de 1946 e na forma dos art,s. 454 a

456 do C. P. C., vem requerer a V. Excia. que os admita
'3 justificar a posse e que após feita, sejam citados os

confinantés do imóvel usupaciendo e suas mulheres se

casa'dos forem, os interessados certos e incertos, '.0 Do­

mínio da União para contestarem/ no prazo legal, sob pe­
'la de ;ser julgada procedente 'em favor dos autores. Pe­
dem a intervenção do orgão do Ministério Público para

acompanharem o ,processo em todos os tramites. PTotes­
tando "provar o alegado com as testemunhas e outras pro­
vas em· direito permitidas dão á presente, para efeito de

�lçada, o ':,"alor de Cr$ 2,-100,00 e pedem DEFERIMENTO .

CHURRASCO BAR E ARMAZEM
/

?
•

ALI NA CHURRASCARIA SAO JORGE, NA RUA
FREI CANECA N° 103 É O MELHOR. NÃO PASSE
'\1AIS A "PONTE A PÉ" PARA UM BOM CHURRASCO.

ATENDEMOS ENCOMENDA PREVIAMENTE PE­
LO TELEFONE 2727.

EMPREGO

Vende-se um bem montado bar, tendo uma sorvete­
ria e armazem com um balcão frigorifico.

Ver e tratar no Empório Barriga Verde na Av.
Mauro Ramos 213.

Senhores Com,erciánJes
e Indusjriais

o Impôsto de Renda pago sôbre o lucro real, apura­
do pela escrita cOfnercial, é mais justo do que o calcula­
do pelo lucro presumido, com base na escrita fiscal: Pa­
guem somente o impôsto devido, encarregando o nosso

Escritório da feitura das suas escritas. Aceitamos tam­
bém escritas atrasadas.
ESCRITóRIO CONTABIL-IMOBILIARIO PERRONE.

Rua Deodoro, nO 11 - Caixa Postal nO 355-
Fone nO 3222 - Florianópolis.

prego.
Informações no Albergue noturno com o

tônio Campos Rua General Bittencourt.

Primeiro aniversario de faleclm8oio
Vva. Alda Neves Hildebrand; filhos, genros, nora

e netos convidam os parentes e pessoas de suas rela­
ções para assis,tirem a missa que mandam celebrar,
pela passagem do 1° aniversário do falecimento de
ERNESTO F. HILDEBRAND, na Catedral Metropoli­
tana, dia 20, às 7 horas.

Agradecem o comparecimento.

f
O Centro de Irradiação

Mental "Amor e Luz" realiza
sessões Esotéricas, todas as se­

gundas feiras, às 20,30 à rua

Conselheiro Mafra, 33 - 20
andar. dirtf
t ENTRADA FRANCA

.

't;�

Vende-se
Um terreno com área de

720m2 situado ria Col on i­

nha, Estreito, por preço de
ocasião. "'TrataJ.' no Escritó­
rio Contábil-Imobiliário Per-

Vende-se
Uma copa laqueada, côr

verde, com 6 cadeiras esto­

fadas, uma mesa elástica e

uma cristaleira.
Preço: Cr$ 4.000,00.
Tratar na Avenida Mauro

Ramos, 245, ou pelo telefone
3.289..

DOCES
Aceitam-se encomendas de

docinhos em grande varie­

dade; Tortas e Bolo de NOD-­

va, Salgadinhos para Batiza­
ios - Aniversários e Casa­

mentos.
Rua CeI. Melo e Alvin 17.

Tel. 3.416

URGENTE

MATRIZ: FLOBIANOPOLIS
&crlt6:1o:

I'ILIA": CUIUTIBA

COII VIAGENS DIBtTAS li.: PEBHA NEN'l'ES El\f CARROS PAtOPEIOS
'

I'ILIAL: 8AO PAULO

Rua Padre Roma 50 - Terreo

Deposito:
Rua COIlllelhelro Màfra n. 131

)'ones: 2534 - 2.5.35
Caixa Postal, 435 '

En4. Telegráfico:
8andrade e Transpolis

-o-

Visconde do RIo Branco

(U2,11)

Já SãiU"Bêde" �·eleron. IDa

J!:ndereço Telegrátlc:l
Santidra e TraIlllpol1a

-0-
Roma'úce de SALIM MIGUEL uma EDIÇÃO SUL"

Distl'ibuição da:
LIVRARIA ANITA GARIBALDI LTDA. '

. Pl''aça XV de N iemlm:i, N. 27 - Florianópolis

Avenlda do Estado 115118/76

Telefone: 37-30-81

São Paulo - Capital - S1-.

Endereço Telegráfico:
Sandrade e TraIlllpolla

�

eqfncla n. &Ie de lanelro • em Belo Don.onte «:om tráre,o m6t'lle aü

Ille ra",. ceDI • 1l:DI'PrêU c'!. TUDIlIJj6rt... Mlnu Geralfl 8/A'.)
---�!);

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO Florianópolis, Domingo,20 de Novembro de 1955

................................................................·i ULTIMA MOZury Machado, e...

••••8 ..

FLORIANóPOLIS E AS DEZ MAIS ELEGANTES
Estamos no fim do ano, " Época dos "chies revel-

Ihons" e da apresentação das representantes do sexo

frágil que Se sobressairarn por seu bom gosto no apurado
requinte da moda, , . an iver'sá rio

As mais elegantes ele 1954, sem sombra de dúvída.; nosso prezado
souberam da melhor maneira conquistar o título e mere- conterrâneo sr,

ceram sempre os maiores elogios de quem as, conhece- Presidente
'ramo

\

K Quem não gosta de olhar uma senhora Oh senhori- da Associacão Comercial de I :�'ft:K�:}'
nha sempre bem, em todas as horas, embora simples, nu- FlorianópoÍis, e membro \lmty:::
ma bonita e elegante toilete? Só quem não tem gôsto! destacado do Conselho da 1r�:::'
Há quem d iga que a mulher não deve ser vaidosa! Dis- Federação das Industrias ir
cordo : na minha opinião, a vaidade deve ser parte da deste Estado. ��
mulher. Houve até quem dissesse que "não há mulheres O aniversariante, gozando

:

feias: há sõrnentc aquelas que não sabem parecer bO-" de gerais estimas na socie­
n itas". dade catarinense e em sendo

E assim, caros leitores, observando a beleza da mu- .ider das classes produto­
lher florianopolitana, seu fino trato, sua maneira sim-

í':lS, ver-se-á cercado_de ca-
..i�tiHt%;rn�l�g'lf.it:::�:·pática ao se apresentar nas diversas reuniões, pude, iinhosas manifestacoes de '"

··';��\iF;:$}.:::::iN�:·::::.>:r
. E::�i5��u�u�'�,,�,:;h,��.:��;;'d:'"�;'�::'pa;:a� !�,.��: �:�PU�',; gaa�!��o, P::� I ....1,.

Será G de dezembro noite de especial elegância: se- sociando-se às inumeras ho­
rá a "NOITE DE GALA" no também especial salão do menagens, formulam-lhe os

Lux Hotel, quando apresen taremos as que mereceram melhores votos de felicida­
maio!' relêvo na nossa elite. Nesta noite teremos a pre-, eles.
sênça do famoso cr-onista social da sociedade carioca, SR. SIDNEY NOCETTI
Ibrahim Sued, que mui gentilmente aceitou nosso convi- Vê transcorrer, amanhã,
te para con hecer a sociedade da capita 1 catarínense. ;t da ta de seu aniversário

Eis as DEZ MAIS ELEGANTES elo ano de 1955: natalício o nosso prezado sr. Otávio Régis Ju- ríque Braune, Juiz de Di-
Sra. Dr. Aderbal Ramos da Silva amigo e conterrâneo sr, nior reito na Capital Federal
Sra. Dr. Aujo!' Luz Sidney Nocetti, figura de sr. René Tolentino de - sr. -Rodolfo Pinto da

ISra. Tenente Fernando B. Viegas grande projeção nos meios Souza, da Empresa "Coroa- Luz, do IAPETC
Sra. Dr, Fúlvio Luís Vieira comerciais e culturais de dos" - dr. Moahir Tomé de
Sra. Dr. Orlando Goeldner nossa Capital. sr. Olavo Schmidt Oliveira, médico veteriná-ISra. Dr. Newton Ávila Idea.lizador e fundador da Netto, dedicado Telegrafis- rio do 'Departamento de

\ Sra. Dr. Charles Edgar Moritz primeira Companhia de ta da Diretoria dos Cor- Saúde Pública, e pessôa
Srta. Eliana Cabral Aviação Comercial, hoje a reias e Telegrafos muito relacionada nesta Ca-
Srta. Tereza Fialho vitoriosa Transporte Aéreos menino Júlio-Carlos, pita l ;
Srta. Nice Faria Catarinenses, vem prestan- filho do sr. Virgilio 'Vieira - menina Lía-Mara, en-
�_--....- _..V. M

do ao Estado e ao Brasil re- e de sua exma, esposa d. canto do lar do sr. Jorge

Falsos' Bel-J.OS levantes serviços, que mui- Célia Vieira Lunardelli e sua exma. es-
ta o d ign ificam, - dr. Felix Scheaffer, posa d. Clara Lunardelli

R. VIEIRA DE MELLO No setor esportivo o dis- engenheiro agronomo e pes- - sr. Miguel Atherino, do
RIO DE JANEIRO: Av. Preso Vargas, 409. Fone: 23·1755tinto aniversariante é um -õa muito relacionada na alto Comercio local e sócio

F 33 3157,

SÃO PAULO: Rua Seno Queiro:z, 498· one: -

dos mais sólidos esteios, de- sociedade local

I
da conceituada firma Athe-

4960pois de deixar assinalado FARÃO ANOS, AMANHÃ: rino & Irmão : PORTO ALEGRE: Ruo Caldos Junior, 120 - Fone:
com invulgar brilhantismo a _ sra. Eulalla Alves, es- - menino Milton Gonçal- RECIFE: Rue: da Conc6rdia, 382 • Fonel 6635
sua passagem, tendo in te- oosa do sr. Manoel Lindo- ves de Lima, filho da exma. LONDRINA: RLiêl Maranhõo, 171 • Caixa Posto' 809
grado a célebre guarruçao mar Alves, e pessôa muito sra. vva. Gilberto Gonçalves � __ _..--.-v«do Aldo Luz denominada estimada nesta Capital por de Lima; às 20 horas, no Templo da 1- F A l E C I M E N T O'Coruja" que em anos con- suas elevada]! qualidades; - menina Eneida, filha grej a Presbiteriana, à Rua •secutivos conquistou e man- - sr. JaÍl' Saturnhio Hn il do sr. Arquimedes 'Dantas Visconde de Ouro Preto nr. Por noticia particular, sou-teve o titulo de guamição .'

- sra. Izafiel Leal Brau- - sta. Eliane filha do dr. Gl, nesta Capital. I hemos haver falecido. emcampeão do Estado. ne, esposa elo sr. Jofto Hen-. ,João .Tosé de Souza Cabral; Forma-se os' SI'. Eny Luz' Santos, onde residia, o nossoEstas e outras as razões '\ l I k
de Moura e a exma, sn ra, d. I

conterrâneo OSCAR LEAL,pelas quais seu grande nú-

�WI·lly umb I·C Stela Carmorgo Emerick de filho de destacada familiamero de amizos e admirado- ,

S 1 t d I ma
�

"
.

• ousa, ae o un o coma e c TiJ'uquel1se e pessôa muitoNem sabes lu que, enquanto a noite passa, .

bil t,es, JU I osos com o rans-
"Ide por todo o mundo, pl'e- relacionada em nosso meioMil saudades eu sinto (la desgraça d d t lhe jnanif �

curs@.aaa,emames-SOS.-ça-Ode·'P"IOfUgaioEvangelho a tôda a social.Que foram, pois, os teus malditos beijos l l ! ta
- ,-

d I U� exp -
. _ .._

.arao as expressoes e a e- U criatura" (S. Marcos 16/15), A' família enlutada trans----------------------
zr ia, homenageando-o COl1-

P t AI t d Paran
í

f Revra em or O egre
en o como aranm o o . mitimos nossos sentidos pe-lignamente. Prof, Américo J. Ribeiro, I

sarnes.� ,

..�� Nós, os de O ESTADO, A pintura de Willy Zum- rem. O leigo, porém, o ho- Pastor da: Igreja Presbiteri-I(5(�('�t'6'/e:Z,f .J.ue já o tivemos como Dire- blick enche os olhos de suave 'mem que não exerce essa ana de Campinas e Presiden- �� C tal' e ainda o temos como beleza e o coração de doce função especializada de' ar- te do Seminário Presbiteri- ,'" I

ti Q..r I-cka
prestimoso colaborador, lumino�ldade, beleza e lumi- tisticas, fica com a impres- ano da mesma cidade, no ,I
formulamos ao prezado ami- nosielade que acomp�nham a são que lhe dá o coração, que Estado de São Paulo.
go os melhores votos de fe- gente por muito tempo, com é, na expressão feliz do es- Os formados prestaráolicidadcs. a mesma persistência de um cri tal' patriCia, o penelulo significativa homenagem

bom perfume ou de música universal dos !'itimos. aos Rev. João Emerick de
inesquecível, cuja ressonân- i E <Jiante das telas de Zum- Souza, Diretor; Rev. Alirio

- sta. Nair Maria dos cia fica vibrando na nossa blick o coração da gente pul- Camilo, da Igreja Presbite-
sensibilidade. I sa num ritimo de crescente dana Independente,

-

Secre-
E' que Willy Zumblick é um admiração e 'encantamento. tario; Rev .•Willis Martin,

poeta do pincel. i A exposição de Zumblick, Tesoureiro; e Missionária
Suas telas são verdadeiros que está obtendo grande su- Dna. C. Willis, .Professora.

Rosa, filha do casal sr. Nes- poemas coloridos dos costu- I
cesso nesta Capital, é uma e que constituem o Corpo

tor Francisco Rosa-d. Otila mes, elos tipos populares, da I
magnifica mensa'gem de be- Docente do Instituto.

paiságem e da vida rural, ele Ileza que Santa Catarina nos A solenidade constará de
um lubucolismo quase virgi- mandou por intermédio d:o entrega dos Diplomas, Dis-
liano da sua terra natal. seu filho e talentoso-pintor. curso pelo Paraninfo e Cul-
Há poesia nos quadros de Marcos IOLOVITCH to de Ação de Graças, com

Zumblick. Uma poesia sere- O "Instituto Bíblico de sermão proferido pelo Rev.
vêa e de sua exma. esposa na, que emana da harmonia Florianópolis", organizado América J. Ribeiro.
d. Orlandina Jacques Gou- das cõres, e que a luz do seu cm Março do corrente ano, O ESTADO agradecendo o

pincel anima o espiritualiza. se dispõe a preparar ev:w- convite com que foi distin·
sta. Emil-Terezinha, Suas paisagens sâo uma gelistas, de ambos os sexos', guido fomula aos formados

diléta filha do' sr. Rafael festa para .os olhos e um bal- que poderão, concluido\ os os melhores votos de felici­
Peluzo, e aplicada aluna do sarno para o coração, que nos estudos, empreender o mi- dades e que vejam coroada
Instituto de Educaçáo "Dias reconciliam com o mundo e llistério da Palavra. de exito a nobre missão a
Velho"; nos revelam o encanto e a Ministrado p..or· quatro ue s'e propuzeram, sob as
- dr. Otavio Francisco alegria de viver. professores com o desejo de bençãos de Deus. Troca-se coleção ele se:os

da Silva l .' Dada a imperfeição de to- servir a Causa de Cristo, o E Florianópolis se regosi- universais por uma espingal'�
- sr. Otavi.o Melin;

• .

da obra humana, é natural I curso foi iniciado com dois ja, tambem, com a primeira da em bom estado, dois ca.
- Professora Emilia Gue- que os trabalhos de Zumblick

.

alunos, os q11ais vêm de con- turma do Instituto, porqne nos, qualquer calibre.des; tenham falhas, que cabe aüs cluir, rea.lizando-se, amanhá,
.

constitue mais um marco I Vêr e tratar à AV'enida Rio
- sr. Zerbi Lins crit.icos credenciados aponta- as solenidades de formatura, I c'ultural no seu progresso. J?ranco 174.

Um lindo casaquinho, que será um otimo presente
para qualquer garota. Pode ser usado como saia de

qualquer festa pois é bonito e esquenta bem. Criado por
"GLENTEX" é sem gola, de mangas 2/4 com beiradas
Lordadas e enfeitado com grandes botões em forma de
concha. (APLA)

Beijei os lábios teus'! - Dõce
Mas teus beijos cruéis, falsos, mesquinhos,
Feriram mín lia bôca como espinhos,
'Deixaram n a minha Alma o sofrimento!. .•

Não sabes-tu que em' mim deixaste a dor,
Consequência fatal daquele amor

Que não passou de mil cruéis desejos! ...

I"AZEM ANOS, HOJE:QUALIDADE
BRASILEIRA
IGUAL
A MELHOR

A BICjCLETA DE
..OU-º,LIDADE .

BELEZA
'E CLASSE Santos, filha da exma. sra.

vva. Maria Oliveira dos
Santos;
- sta. Maria de Lourdes

Rosa;
- jovem José Valério

Gouvêa Junior, filho do nos­

so prezado conterrâneo sr.

Tenente José Valério Gou-

vêa;

RIO DE JANEIRO: Rua Riachuelo, 243 • Tel. 42·3720
S. PAULd. Av. Cen, Olimpio da Silveira, 63/87. T..<ll. 51·2138

III

SIEMENS
DO BRASIL

c

AVENTURAS ,DO ZE-MUTRETA
--------
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Preceito do dia
MOMENTO IMPORTANTE

PARA A CRIANÇA

Quando começam a estu­
dar, as crianças passam a

utilizar os olhos mais do que
anteriormente. Qualquer de­
feito da vista poderá, en­

tão, agravar-se, sendo de

esperar até conseqüências
muito serias.

Quando seu filhinho
iniciar os estudos, leve-

. 0·- .. ao OC11listn para ·um

rigoroso exame de vis-
,.. ta. - SNES.

\�: .

TRANSFORMADORES
SUB-ESTAÇÕES

CHAVES

Construção moderna e tradicional qualidade
estão incorporados nos equipcm:entos SEME!'-,IS.
Se os seus problemas sôo. rclacionad�s com

Q eletricidade - lembre-se do nome SI ...MENS.

TROCA-ES

'�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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CURITIBA - SAO PAULO - RIO

3a - 5a - Sábados: 8,35 horas

4a - 6a - Domingo: 9,50 horas

3a - sa - Sábados 10,00 horas

DE FLORIANÓPOLIS PARA O BRASil PARA O MUNDO AGENTES: PEREIRA OLIVEIRA & CIA. RUA FELIPE SCHMIDT, N° 34 - FONE: 2377
------_.-

Estado Esportivo" :�:;'t::;:����Td�
A fHIHHt � ,.� �•••••••••••••••••••••••••_.......•, Querra, os quadros do Cara­

vana, local e do Avante, de
I Capoeiras, O encontro está
sendo esperado com grande
ansiedade pelos torcedores
dos dois clubes.

CAMPEONATO .ESTADUAL· DE VOLEIBOL
ESTÁ SENDO DISPUTADO NO ESTÁDIO "SANTA CATARINA", PROMOVIJ)O-PElA F.A.C., O CAMPEONATO ESTADUAL
DE VOLEIBOL MASCULINO, FEMININO E JUVENil, CONCORR-ENDO CRUIEtRO, DE

\

JOINVlllE; BANDEIR· A N· T E, DE
BRUSQUE E CARAVANA DO AR,'DESTA CAPITAL HOJE SERAO CONHECIDOS OS CAMPEÕES DE 55.

PROGNOSTICOS PARA AS Ivaí!}!![o, a !!!.!I.!,��!i!.Otn e In a sCORRIDAS DE HOJE OS aficionados do esporte ceu um dos seus revezes
.

:r:�·s i_ � :1.
1') _A�in, �!i';ia"o. .. '"\I�l ti!2°) - É DESTE QUE EU I�,-(_:.. .ii

N-
GOSTO

I
Censura Até 14 Anos'

30) -'- AO DESHONRES As -.2 Hs. _

P. T�9UOoSAN4GU50E 10) - Atualidades Atd�.
Ieço. " .. Nac.

Censura ate. 5 anos. 20) _ RAPOSAS DA
As - 7.30 Hs. - FRONTEIRA

"DUELO NA SELVA" 30) _ A LEGIÃO DO ZOR-
-'-- teehriicolor - RO 7/8 Eps.Preços: 9,00-- 4,50. 40) _ CONTRABANDISCensura até 14 anos. TAS DE OURO

Preço: 7.00 - 3,50.
Censura Até 10 Anos.

As - 8hs.
"O FANTASMA DA RUA

MORGUE"
- technicolor -

Preços. 7.00 - 3.50
Censura Até 14 Anos

Vôo

"O

das multidões logo mais mais amargos de sua exis­

apreciarão um bom embate, tência, ao ser goleado pelo
no qual serão protagonís- Guarani por 4xO.
tas os esquadrões do Avaí O jogo, por tudo isso, es­

e Clube Atlético Catarinen- tá destinado a agradar a

se, em prosseguimento ao quantos comparecerem ao

Campeonato
.

de Amadores I estádio da rua Bocaiuva...
da Cidade. Os quadros, salvo modifi-
Vice-líder da tabela, o cações jogarão assim for­

conjunto "azzurra" irá à li- mados:

ça para defender sua posi­
ção. E' o favorito e encara

o jogo com muita seriedade!
Sabido é que em todas as

jornadas do Campeonato o

Atlético sempre foi adver­
sário perigoso. No turno o

resultado foi um empate de
dois tentos.
Na tarde de hoje, procu­

rará o Atlético desfazer a

má impressão deixada no jo­
go anterior, quando conhe-

Por AREÃO JúNIOR
CINE SAO JOSE

10. PÁREO - 14,30 - 500 METROS - CR$ 1.500,00
AO 1'0 E CR$ 500,00 AO 2°

1 - 1 DAMA DE OURO - Orlando, 45 ks. - É a

. indicação do retrospecto.
2 - 2 VENTANIA - Noé Santos, 45 ks. - Muito

voluntariosa, porém fraquinha.
3 GAúCHO - Milton Souza. 45 ks. É o maior

AS -10 Hs.
6° FESTIVAL· "TOM E

JERRY
Preço Unico : 5,00.
Censura até 5 anos.

As 1.45, 3.45, 6.30 e 8.45 Hs.
"DUELO NA SEI...VA"

- technicolor -

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 10 anos. -

'�·I.I z

rival da favorita.
. ATLÉTICO Soncini;
Teodoro e Juca; Osní, Nereu
e Cazuza ; Vítor, Giovani,'
Cavallazzi, Lauro e Dilney.
AVAÍ - Alcides; Wal­

dir e Danda ; Peres, Vico e

Loló; Fernando, Amorim,
Bolão, Níltinho e Jacó.
Preliminar às 14 horas e

3 I
4 ALEGRETE - Capitão, 35 ks. - Muito leve.
Poderá fazer alguma' coisa.

5 VALETE DE OURO - Gessí, 40 ks. - Can­
didato à dupla.

principal às 16 horas.
'Todos ao Campo da Praia

de Fóra!

4 I
6 MONAZITA - Pedrinho,
poderá pretender.

35 ks. - Pouco
As 10.15 Hs.

6{) FESTIVAL "TOM E.
JERRY

Preço Unico: 5.00.
Censura Até 5 Anos.
As 2, 4.30, 7 e 9.30 Hs.
"DUELO NA SELVA"

- techinicolor -
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 10 anos.

2°. 'pÁREO - 15,10 - 600 METROS - CR$ 3.000,00
AO 1° E CR$ 600,00 AO 2°

1 - 1 BORRACHA - Orlando, 45 ks. - Vem de
bonita vitória. Deverá repetir.

2 - 2 CALONGA - Noé Santos, 45 ks. - Agora,
em turma mais fraca, poderá vitoriar-se.

3 -.-, 3 ASA NEGRA - Milton Souza, 40 ks. - É
Agradecimento

Julio de Oliveira e Silva, primeiro tenente da Re­
serva da Aéronautiva, .vem, por êste meio, tornar público
o seu agradecimento ao dr. Newton d'Avila, pelas aten­

ções, carinho, competência e zêlo profissional com que
se houve na milindrosa intervenção cirúrgica a que }'Jl

5 DIAMANTE - Pedrinho, 35 ks. -' É o ma is submetido no Hospital de Caridade, no corrente mês.

Agradeço, tambem, ás exmas. e revmas. irmãs de Cu-
fraco do lote. ridade e ao COl'pO de enfermeiros e assistentes do Hospi-

3°. PÁREO - 16,00 - 1.000 METROS - CR$ 3.000,00Ital pelas inumeras provas de cortesia e tratamento dis-
AO 1° E CR$ 500,00 AO 2° pensado.

1 - 1 BOLA '?� .OURO - X X X',48 ks
",
- Vem de Ao dr. Danilo Freires Duarte, competente anea.e-

duas vitór ias e sl�a forma e perfeita. sista, a suá gratidão pela eficiência e pelas atenções.2 - 2 LURDINHA - Milton Souza, 45 ks. - Pode- A todos enfim a sua imorredora gratidão.
T

rá estrear vencendo. Tem classe. Florianópolis, 17 de novembro de 1955.
3 - 3 lVIINUANO - Orlando, 45 ks. - Outro que Julio de Oliveira e Silva

está correndo uma enormidade.
4 - 4 ATREVIDA - Noé Santos, 45 ks. - Difícil,

pois a turma está muito forte.

sempre perigosa.
4 CIGANO - Capitão, 40 ks. - Vem melho­
rando aos poucos. Difícil.

4 I

AGRADECIMENTO E MISSA
MISSA DE 7° DIA

A família de Maria Cereda (Tata), profundamente
consternada com seu falecimento, agradece aos Drs. Ar­
mando Valéria de Assis e Fausto Lobo Brasil, pela dedica­

ção prestada durante sua enfermidade, bem como ao

Revdo. Padre Agostinho e tôdas as pessoas que enviaram
telegramas, flores e a acompanharam até sua . 'última
morada.

Outrossim, convida aos parentes e pessoas - de suas

relações, para a Missa que em intenção a sua alma man­

da celebrar dia 22, terça-feira, às 7 horas, na Catedral
Metropolitana, no altar de Nossa Senhora.

Antecipadamente 'agrad�ce a todo;· que comparece­
rem a êste ato de fé cristã.

PÁREO - 16,50 - 700 METROS - CR$ 3.000,00
AO 1° E CR$ 600,00 AO 2°

1 - 1 PALMEIRA - Milton Souza, 45 ks. - Chan­
ce manifesta.

2 -- 2 BUGRE ---:- Noé Santos, 45 ks - Vem de vi­
tória, mas a turma está aborrecida.

3 - 3 URUBICí - X X X, 45 ks. - Afirmam ser

melhor do que Bola de Ouro. Será?
4 MUSTAFÁ - Orlando, 45 ks. - Com êste

pêso, é um perigo.

.
- As 2 Hs.-

1°) - Noticias Da Sna. Nac.
2°) - CONTRABANDISTA

DE OURO

PORTO ALEGRE

30) ---' RApOSAS DA
FRONTEIRA

40) - A LEGIÃO 'DO
ZORRO 7/8 Eps.

Preços: 7,00 - 3,50.
Censura Até 10 Anos.

- As 7.30 Hs.­
"IIEROIS DE MALTA"
NÃO DESHONRES TETJ

SANGUE
Preços: 7,00 - 3,50.
Censura até 14 anos.

- As 2 Hs. -
6° FESTIVAL "TOM E

, JERRY
Preço Unico: 4.50.
Censura Até 5 Anos.
- As 4, 7 e 9 Hs. -

"O FANTASMA DA RUA
MORGUE"

- techn icolor -

Preços: 9,00 - 4,50.
Censura Até 14 Anos

5 L·OLUANA - Capitão, 40 ks. Se fôsse
com outro jóquei, estaria bem melhor.

BORDADOS A MÃO
El1�ha-se na Rua Feliciano Nunes Pires 12.

�REMO
O QUE NÃO SE DEVIA

PUBLICAR ...

- A convocação feita pe­
la Entidade Mater do Re­
mo, protegendo tanto o Al­
do Luz que chegou até atin­
gir o carpinteiro do clube,
convocando-o. Só não foi
convocado o "Petanha" por­
que o Kalil não teve tempo
de terminar a dentadura do
zelador do Aldo Luz, aliás
aproveitadó de dentes do
"Marfim" ...
- O zéro tirado pelo

Wanderley, I que ainda se

julgando Vice-Presidente da
FASC, desde janeiro subs­
tituido, quis entrar à fôrça, -6
protegido pelo tenente, nu-

ma reunião secreta daquela
Federação ...
- A perfeição do balísa- -

I
menta feito pelo "balisador
oficial" Ganso, que veiu pre­
judicar seriamente a reta,

I d� "4. sem" Ínartinelino. Não
fora ISSO e o clube rubro­
negro, tripulado pelos vo-

vôs (Zé Côco, Lauro, etc.),
conseguiria outra coloca.
ção no campeonato ...
- A tristeza do veterano

Moacir não ter sido convo­
cado para o "brasileiro"
por S2 encontrar fóra de
fórrna. Pediu HO "técnico"
Cordeiro, quasí chorando,
que o levasse porque aín da
devia merecer certa consi­
dereção. O Cordeiro pro­
meteu interessar-sa junto
ao "Cebola", manda-chuva
da FASC, ..
- O fato do "Cebola" ter

abandonado o cargo de Di­
retor do Martinelli e decla­
rara continuar apoiando
MORALMENTE o Clube ...
- A célebre eliminatória

ele domingo próximo entre
os "famosíssimos" conjun­
tos de "2 sem", dos clubes
Ma_rtinelli, Aldo e Améri­
ca. A Federação ja provi­
denciou a colocação de "olho
mágico" a fim de capacitar
qual a dupla pior dos parti­
cipantes. ,.
Até domingo desportls-

I
tas .. ;- se nin guern me amon­
toar os ossos!

ALFREDOMAH

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO Florlanõpclís, Domingo,20 de Novembro de 1955 I

Para a História -do 10 de Novembro de 1955
Encarel a neces'.sidade de I general Denys e com ele di­

não retardar a solução do I rtgír-se ao Ministério da

caao, já por demais explora- Guerra, onde se pôs a agir
elo na imprensa e no meio disposto a manter, a qual­
politico êm termos íntolera- quer preço, a legalídade.
veis. "Minha demissão - acen-

O presidente respondeu- tua o general Lottt - viria

me que não ficaria bem, logo permitir a substituição de'
ao assumir o governo dar de- camaradas experientes e

cisão ao caso. Ia ouvir prí- menos apaixonados, por ele­

meiro o almirante coman- mentos exaltados e parttdá­
Jante da Escola Superior de dos da 'solução ilegal. A le­

Guerra e o brigadeiro chefe galidade estava, assim, feri­
Lia E. M. F. A. E prometeu-me da de morte e sem possíbílt­
que no dia seguinte me da- dade de uma defesa imediata
da a resposta sobre como e eficiente. A Marinha, a Ae­

pretendia agir. ronáutica e o Exército viriam

Acentuei-lhe que, da mi- a cair nas mãos de coman­

nha parte, deveria ser fran- dantes favoraveis ao golpe
co: nas ipstituições e, acima de-

Dada a situação, o presí- les, um presidente da Repú­
:Iente deveria meditar bem, blica interino alimentava a

pois eu sabia que tambem ele mesma intenção, de suspsn­

ara partídarío de uma solu- der as garantias democratí­

�ão extra-legal para o pro- cas, negando o pronuncia­
blema sucessório. Surpreen- menta das urnas. Viria a dís­
Jído com a minha revela- solução do Congresso e a der­

{ão, o dr. Carlos Luz mudou rubada da justiça. Os cargos
de fisionomia, ficou pálido e e os postos publicas seriam
exclamou: - "E' uma infâ- distribuidos entre os inaptos.
:11ia! ". Reiterou que não era Sem nenhuma duvida mar­

verdade. oharíamos a passos rapidos,
"Esclareci, de minha par- para a guerra civil � para a

t�, que nã:o serviria em hípo- anarquia. Tudo seria COl1'Se­

Jtese alguma a um governo quencia de minha conforma-

1ue não se conservasse fiel ção naquele momento".

), Constituição e no qual Mais adiante diz o general
.ambem não tivesse eu ple- Lott, depois de assinalar que
.ia confiança. Saí em segui- a Marinha e Aeronáutica já
da. Não podia ser mais fran- estavam de prontidão, desde
ia minha conversa". ás 7 horas elo dia anterior e

OS ACONTECIMENTOS DO que, portanto, 10 Exército es�

DIA 11 tava em atraso:

Prossegue o general Lott, "Como o edifício da Guer-
narrando o que se passou no ra estivesse às escuras, en­

Iía dez. O convite para com- quanto meus auxiliares, ena­
carecer ao Palácio do Catete, mados por telefone, não che­

mde ficou "mofando" à es- gavam, instalei-me no segun­
)'sra de que o atendessem, do andar ocupado com o co­

até sua saída fato que já mando do .general Denys.
são do conhecimento públí- Imediatamente os coman­

�O. dantes de corpo de tropa par-
Diz como chegou à sua re- tiram para seus comandos

sídencía e resistiu ao convi- portando ordens dentro de

�e do general Odylio Denys, envelopes fechados. Iam de­

)ara uma ação militar. De- sencadear soem demora a mo­

lois ficou quatro horas in- bilização com o fito de ímpa­
sone, até tomar a decisão, dir na Zona Leste a ação da
cerca de uma hora do dia Marinha e ela Aeronáutica.

mze, depois de chamar o 'o tempo era contra .nós não
�... "l

• � ...,

tese era provável e como su­

bstituto eventual do presi­
dente Café Filho, o presiden­
te da Câmara dos Deputados

pediu-me um relatório, ge.ra1
sobre a situação do ExerCito.

Fiz-lhe o relatório pedida
durante duas horas. ' Disse­

lhe que o Exército se emp�­
nnava a fundo '110 cumpn­

mente da Constituição. Era

meu ponto de vista pessoal,
identificado como o dos che­

fes sob minha jurisdição. In­
formei-lhe outrossim que ha­

via um grupo pequeno mas

muito atuante que desejava

a intervenção militar, para

suspender o regime.
Por outro 'lado, um segun­

do grupo :se mostrava violen­

tamente contra êsse grupo.

E contra era também o cor­

po de oficiais a que se pode
chamar moderado, e ao qual
pertencia su proprio, de 'res­

peito à Constituição e muita

cautela para não ferir a uni­

dade das forças armadas.

Os grupos divergentes
expliquei-lhe - eram redu­

zidos. A opinião geral era

pela manutenção das Igaran­

tias constitucionais e de a­

catamento à justiça eleito­

ral no que ela soberanamente
decídísse. Expus ainda ao Dr.

Luiz o "caso Mamede", de

êle ficou perfeitamente in­

teirado em todos os aspectos
tanto das providencias por

mim tomadas e solicitadas

quanto da sua importância
para a disciplina.
Enquanto isso, o jornalis­

ta Carlos Lacerda embandei­

rava-se e anunciava que es­

tava próximo / de alcançar

saus objetivos. Afinal, não

sou um ninguém. Aos ses­

senta anos de idade não po-
•

der ia ser um tolo incapaz de

ligar os fatos. Lacerda com­

pareceu à posse do dr. Luz

verificada dois dias depaís
de nosso encontro.
O pi'esidente Luz reuniu

então 10 mínístérto e em bre­

ves palavras informou que

-"'desejava um primeiro conta­

to com seus auxiliares e llU:§
a -todos mànterta em' siias
pastas, pois lhes mereciam

integral confiança.
E tambem não lhe conviria,

dada a transitoriedadé de

suas funções, promover qual­

quer mudança. O ministro da

Justiça, dr. Prado Kelly, to­

mou a palavra para dizer

que pretendia exonerar-se

mas após o que ouvira dono­

vo presidente retirava seu

pedido.
Outros falaram no mesmo

sentido. Eu sabia que já se

tratava antes de outra ma­

.nobra para obter meu afas­

tamento. T:odo's os ministros

pediram ,demissão, o pres�­
dente só aceitava meu pedi­
do. Era pelo menos o que soe

dizia. Mas voltemos à reunião

cl'ç, ministério.
Conversei durante todo o

tempo em que estive no Ca­

tete uma atitude de reserva

em relação a meus colegas

das

ps,.
stas da Aeronáu�ica e

1da Marinha, que eu sabia em

posição contrária a mim. Ti­

nha tido antes uma discus­

são com o almirante Amo­

rim do Vale. Ele, como o ,
brigadeiro Eduardo Gomes,

batia-se por uma participa­
cão ativa do Exército no pro­

blema político. O jornalista
Carlos' Lacerda era, na im­

prensa, porta-voz dessa po­

sição. Provavelmente, se vin­

g�sse a medida, seria êsse

jornalista :q mentor dos mi­

litares que. iam empolgar o

-govern.9 para mais um de­

sastre, como aconteceu por

exemplo em 1930.
"
Após a reunião elo ministé­

rio pedi ao presidente Car­

los Luz uma audiência parti­
cular. E falei-lhe no ca'SO

Mamede, que ele já co­

nhecia desde noss-o �ncon­

tro em minha casa, dois dias

antes. Reafirmei-lhe que a

'situação era insustentável e'
que precisavamos 'encontrar

uma solução que pre'servasse
a -cIisciplina do Exército.

Afinal, o coronel Mamede
- estava como uma criança
mimada, agarrada às saias
da mãe e a fazer caretas pa­
ra o pai. ..

_......�C,om �sso sofria danos ir1'e7
o élo básico do E-

que é a diSCiplina.

Unhamos nínguem de pron­

tidão".
No final da sua narrativa,

diz o mínlstro da Guerra:

"Comuniquei-me com os pre­

sidentes do Senado, da Câ­

mara dos Deputados e do Su­

iremo Tribunal Federal, pon­
to-os ao par do que ocorria.
.'\,0 mesmo tempo, enviei um

.mtssarío ao cardeal d. Jai­

me Câmara, para que tum­

bem sua eminencia ficasse ao

corr-ente dos fatos.

Dentro em pouco chega­
vam ao Ministério ela Guerra

os presidentes das casas le­

gisla tívas. Fiz-lhes uma ex­

posição. Estávamos com a

situação consolidada, já não
havia dúvida. Pedi-lhes en­

tão que promovessem a subs­

tituição legal estritamente
j'e acôrdo com a Constitui­

ção elo presidente Carlos Luz

poís não queríamos assumir
o contrôle elo poder civil. Não
era êsse o nosso objetivo e

era preciso respeitá-lo, f'a-:

zendo retornar o país, den­

tro do mínimo prazo possí- ,

vel, ao leito da normalidade
constítucíonal e democrata.
De meu entendimento com

as autoridades civis, surgiu
então a solução de promo­

ver, por meio do Congresso,
o impedimento do dr. Luz

para continuar à testa do
Executivo e indicar como seu

substituto legal, o senador
Nereu Ramos, o que foi feito
pela manhã 'e nas horas se­

guintes do dia 11. Estava
plenamente vitorioso o movi­
mento de ratõrno aos quadros
constítucíonaís vigentes. A

legalidaele tinha sido resguar­
dada com sacrifício de algu­
mas horas dramáticas de

profunda expectativa. Feliz­

mente, pudemos tudo con­

cluir sem que houvesse eler­
ramamento de sangue. Foi
uma vitória de nosso espírito
democrático".

-

* Dura mais!

Porquetino pesa mais!

Parquetina tem mais cêrci!
A Senhora sai ganhando
quando compra Parquetina I

Um "GoJp:e�' dJ Pap·ai No,el- •••
o temp-o -é' dos "golpes". Não são apenas os golpes

politicos que se sucedem nesse porfiadlssimo campeona­
to, que tem como ambicionado trofêu a Presidencia da

Repu blica. Ha tambem golpes financeiros, golpes que
improvisam multimilionarios e que depauperam a já tão
combatida estrutura económica do País;

Ha, porém, outros golpes, embóra mais raros, que
visam dár possibilidades e criar chances favoraveis pa­
ra os chefes de familia, a braços, na maioria, com as

forçadas despezas de Natal e com a compra de presen­
tes.

É ou não é um legitimo "golpe" nas dificuldades,
possibilitar á alguém (que não disponha de dinheiro) a

compra de aparelhos de porcelana, de liquidificadores,
de enceradeiras, de mobiliarios e tapeçarias, de biciclé­
til s, de brinquedos ou bon écas ? Não é por acaso um le­

gitimp e benignissimo golpe de Papai Noél abrindo cré­
ditos para pagamento, a longo prazo, na "A Modelar" de
tudo aquilo que o bom gôsto e a mórla criou para regalo
das pessôas elegantes e para o confôrto de todos os lá­
res?

Não é, igualmente, um golpe desnorteante na cares­

tia, vender ta illeurs de linho a 975 cruzeiros, vestidos
até a 110 cruzeiros e bons ternos de roupa a 375 cruzei­
ros?

Oxalá qUe ninguem se lembre de denunciar êsse
"Papai Noél golpista, cujas manobras contra as dificul­
dades e a carestia são levadas a efeito do interior da "A
Modelar", dentro do recinto dessa casa, que é. realmente
2 melhor montada e a mais popular do nosso Estado.

Os criadores de porcos
sabem que, geralmente,
se perde, por doença
ou desnutrição, um em

cada três leitões.
Sabem, também, que, para cobrir as despesas, é necessário
enviar ao mercado pelo menos cinco porcos por
ninhada e' que sõmente os restantes representam lucro !
Bezerros e aves também dependem de desenvolvimento
rápido para que possam dar lucros.

AUROFAC assegura maiores lucros ao criador!
AUROFAC contém AUREOMICINN' c Vitamina B-I2.
- por isso acelera 9 crescimento dos animais, prote­
gendo-os, ao mesmo tempo, contra as doenças
que, freqüentemente, são fatais.
AUROFAC é fruto de vários anos de investigação
científica realizada pelos técnicos
da American Cyanamid Cornpany.

Eis o que significa usar
ou não AUROFAC ..•

NA MESMA IDADE
'Sem AUROFAC Com AUROfAC
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Aurofac*

AUROFAC
garante maior
economia!
1 Os animais crescem mais

depressa e adoecem menos.

2 Consomem mert-o;' alimentos
poro o engordo.
3 Pesam mais e dão maior

rendimento.

AUROFAC pode ser adquirido
já em mistura com as rações ou

para ser misturado, em sua

própria fazendo, de acôrdo
com uma fórmula muito simples,
não exigindo máquinas especiais,

lá ti vrnda TIO Brasil

Por que
perder um
em cada
três
---

leitões?

puro

...pequma despesll t grandes lucrol'

Exija rações enriquecidas com AUROFAC ou

reforce-as, você mesmo, com êSle magnífico su­

plemento alimenrar que opera milagres de saú­
de em sua criação, Escreva-nos e leremos prazer
tm fTi'1li4r·/� informações dnalhadas.

"Marca, registradai

Dist'ribuidores eXClusivos

LABORATORIOS LEDERLE DO BRASIL S. Ao
RIO: Ru:! 1.0 de Março, 9

S, PAULO: Rua Lavapés, 326

_ R_ECIF);;: Hua do Hospiçio, .71 - loja
B. HORIZONTE: A'V. olegário Maci,,!, 57.
P. ALEGRE: Rua Senha!' dos Passos, 2iU

IiAl..YADOR: Av. 7 'ã .. Setembro, 142 - V anàili'

Represen tavó es�-S êb:} Feri ilizante
ANTIGA FIRMA ESTABELECIDA EM PõRTO ALE­

GRE DESEJA NOMEAR REPRESENTANTE, DANDO PRE­
FERÊNCIA A FIRMAS ESPECIALIZADAS NAS VENDAS
DE SÊBO E FERTILIZADAS. INTERESSADOS QUEIRAM

DIRlqIR-SE À S. C. CAIXA POSTAL N. 1187

C s9vl�ACIÇAL�J!D1!J' I p�;;i�i;��ã;
INDUSTRIAL RUBENS ·VICTOR DA SILVA e MARIA CARMEN

.

O SENAI, por seu Departamento Regional, torna pú- M. DA SILVA participam, aos parentes e pessôas amí­
blico qUe se encontram abertas, até o dia 10 de dezembro gas, o nascimento de seu filho PAULO ROBERTO ocor­

de 1955, as inscrições ao· Concurso para o preenchimento Irido no dia 17 de novembro, na Maternidade Dr. Carlos
das vagas dos seguintes cargos da Escola de Aprendiza- Corrêa.
gem de Blumenau:

Instrutor de AJUSTAGEM
Instrutor de TORNEARIA MECÂNICA
Instrutor de ELETRICIDADE
Instrutor de MECÂNICO DE AUTOMóVEIS

VENCIMENTOS:
Cr$ 3.600,00 (três mil e seisc�ntos cruzeiros) men­

sais, com direito à gratificação anual correspondente a

vm mês de vencimentos, aumentos quinquenais, promo­
ções, reajustamentos e cursos de aperfeiçoamento. Even­
tualmente terá direito à moradia.

CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO:
a) --.Idade entre 21 a 35 anos;
b) -- Quitação com o S�rviço Militar;
c) -- Apresentar uma fotografia tail"lanho 3x4 cms.

AS PROVAS VERSARÃO SôBRE:
a) -- Conhecimentos gerais;
il) -:- Conhecimentos técnicos;
c) -- Execução dê uma peça do ofício.
As provas para mecânico de automóveis versarão so­

mente sôbre os itens a) e b). Serão realizadas na cidade
de Blumenau, durante a 2a. quinzena de dezembro, em

data préviamente determinada.
Outras informações sôbre assuntos relacionados com

o concurso serão prestadas aos interessados, pa. s,éde do
Departamento RegiolHll do SENAI, Ru"a Tenente Silveira

. 25, em Florianópolis e nas Escolas SENAI de Blurneni1l.l
(' Joinville.

mi

CLUBE DOZE DE AGOSTO
Aos sócios do Coqueiros Praia Clube

A VISO
Afim ele regulartznrem sua situação face à fusão

ultimamente procedida convida-se os associados do an­

tigo Coqueiros Praia Clube a. comparecer na Secretária
do Doze, aberto diariamente das 8,00 às 11,00 horas.

Os associados' fundadores receberão o seu diploma
de sócio beneméritos no baile de S. Silvestre.

Os associados proprietários mediante entrega. da
quota do C. P. C. receberão três ações nominaes do Doze
e por quota especial de mil cruzeiros, uma ação nominal.

Os associados contribuintes, proprietários ou funda­
dores devem trazer dois retratos de 3 por .4 para si e um

por dependente (esposa, filhos menores, filhas etc.) des­
de que ainda não pertencem ao quadro social do Doze.

A esses associados serão iniciada a cobrança das
mensn.lida des deste Clube a partir do mês de Dezembro.

A partir do dia 10 de Janeiro de 1956 só será per­
mitido o ingresso nas dependencias sociais do Departa­
mento Balneario (antigo Coqueiros Praia Clube) medi­
ante a carteira. social do Doze.

A DIRETORIA

-

PRISAO DE VENTRE
ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

PILULAS DO AB8ADE MOSS
Agem dirêctomente sobre o ap-

parelho digestivo. evitando a pri-
são de ""ntre. Proporcio:lam bem

estar gerol. focllitam a digestão.
dEscongestionam o HGADO, ce·

gulaClzaffi. as luncções digestivos.
e forer" des pporecer as enfer.

midode. do E S r o M A G O .

FIG,ADO e INTESTINOS.

FIQUE RICO!
Ganhe dInheiro sem limites, vendendo novidades, joias,

fantasias, etc., nas horas vagas, a pessoas de s/relações e

no trabalho. Solicite-no's a remessa de um mostruário no

valor de Cr$ 460;00 com o que V. poderá ganhar de 2 a 6
mil cruzeiros ou mais p/mês. Consulte-nos si o

desejar. Distl'. R. ESSABÁ - Rua 7 ele
- RIO DE JANEIRO.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Ainda à R.assasem do i aDO· Cóma Biblia na Mão
do Gove,rno Osmar Cunha

"

Ihões de éruzeiros (Cr$ 3.000.000,00), áróra juros� constí- «No t.,endculo,�
tuíam o débito do Münícípío 'à Caixa Econômica; cerca de DOMINGO, 20 DE NOVEMBRO
quinhentos mil cruzeiros (Cr$ 500,000,00) estava a Prefei- Oferece a Deus sacrifício de louvor. (Salmos 50:14).
tura devendo à Câmara Municipal; trezentos mil eruzaíros Ler Apoc, 7 :9-12_ ,

(Cr$ 300.000,00), relativos' a desapropriações e obras do A uma menina irlandesa, necessitada, alguns turis­
jardim público do Estreito, estavam integralmente por pa- tas ofereceram uma oferta em dinheiro que vida resol­

gar ; duzentos mil cruzeiros, (Cr$ 200,000,00) somava a di- ver uma situação difícil. Ao despedir-se, ela disse: "Eu

vida do Município para com o Clube Atlético Catarinense; não posso pagar a vossa bondade, mas posso passá-la
em virtude de decisão judiciária a dívida flutuante e res- adianse."
tos a pagar subiam a cifras consideráveis. Não é a nossa situação perante Deus bem semelhan­
.

(Cr$ 2.680.000,00) foram pagos, para amortização dêsse te? Refletindo sôbre a multidão de suas misericórdias e

vultoso débito deixado pelo meu antecessor, alem das a- enumerando as bênçãos que Êle diàriamente derrama sô­

mortizações normais à Caixa Econômica, sem embargo de bre nós nossos coracões se regozijam. Somos incapazes
ele mêsmo, por sua própria iniciativa, haver incorporado de pagar-lhe e, muitas vêzes, sentimos que as palavras
às obrigações do Município novos encargos, que criou, co- tão somente são inadequadas para expressar nossa gra­
mo herança de sua prodigalidade, para onerar a Prefei- tidão.
tura e dificultar a gestão do Prefeito eleito. No entanto, podemos esforçar-nos para "passar

Contudo, graças a uma política de firmeza na dístrí- adiante" as bênçãos. Ele nos. ama; podemos nós em troca,
buição das arrecadações, de rigorosa execução orçamentá- amar aos outros. Êle é paciente conosco; devemos ser

ria e de honesta aplicação do dínherro público, conseguiu pacientes com os demais. Êle não nos regateia a prospe-,
não sómente equilibrar financeiramente os negócios do ridade; à medida que prosperamos, devemos ajudar os

Município, mas também movimentar todos os setores de outros.
servico, colímando a execução de um programa em que, Isto não está tão fácil como dizer simplesmente:
sem interrupção 'e' sem hesítaçôes, vêm sendo atacados os "Graças, Senhor", mas será realmente um sacrificio de
trabalhos dos vários aspectos da planificação geral: o da louvor. Passar adiante as bênçãos será uma forma de de­

planificação admínrstratíva, o 'da rodovíaçâo, o da paví- monstrarmos que realmente estamos gratos a Deus, pelo
mentação e o. da urbanização. que Êle nos-dá. Ainda mais, multiplicará as bênçãos e fá

Planificação admíntstratíva - Quanto à planificação, las-á repercutirem através dos anos, em cânticos de lou­

administrativa' cumpre salientar, muito especlalmente, a
I
vor, pelo bem que fazem a outrem.

significação do Código Municipal de Florianópolis, que a­

cabo de assinar, depois de aprovado pela Câmara Muni­

cípal, a cuja alta apreciação o submeti. Não se trata de
simples .trabalho burocrático, mas de verdadeira obra de Senhor Jesus, por tua morte -no Calvário ligaste a

estruturação _ por assim dizer _ jurídica do Município, terra ao céu. Ajuda-nos, Senhor, pela nova vida em ti a

através de cujos dispositivos se orientará a ação do Prefei- Iígar homens e nlulheres à tua causa. Dá-nos corações
to, dentro de critério legal 'e fOl'l'5JJlo a quaisquer desvios gratos em todo, o tempo. Ajuda-nos a envolver nossos

ou excessos de arbítrío em matéria da administração. Ca- louvores em atos de bondade e amor ao próximo. Em teu

be dizer que, tanto quanto pessoalmente conheço outros' santo nome: Àmém.
Códigos, do contacto em qúe tenho estado com outros im­

portantes municípios dó Brasil, o Código da Municipalida­
de de Florianópolis é trabalho modelar, digno do zêlo com

que o faremos �igorar. As bênçãos distribuídas, tornam-se bênçãos multi-
Outra obra de não menor importância pelo que repre- plicadas!

senta como subsídio para um completo levantamento pa- BARBARA CANT (Escócia)'
trimonial do Município e de suas possíbtlldades consiste - O -

na execução do Cadastro Imobiliário, ora em curso, vísan- SEGUNDA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO
do à incorporação no patrtmõnío de Floríanópoljs de valo- Piedoso e benigno é' o Senhor; sofredor e de grande
res até agora não computados, por absolutamente desco- ,misericórdia. (Salmos 145:'8). Ler Salmos 145:1-8 oú

nhecídos. Hoüvesse mais tempo, que não o estritamente I Rom. 14 :5-9.
necessário à suscinta exposição a que me prnpús e seria I Ao visitar Manila, certa vez, ouvi uma mulher ex-

êste um tópico para 'muit"o �ais amplo desenvolvimento, clamar, com amargura: "Deus me esqueceu l"

c01Il. o fim de focalizar a significação do Cadastro Imobi-I Quando as coisas vão mal-e o caminho parece escu­

liário de Florianópolis. Já encõntramos, com êsse ser- 1'0 somos tentados a ficar de mal humor e pensar que

viço, 58 ruas que. eram d�sconhêcidas da Prefeitura e es-

'II
Deus nos esqueceu. Na 'maioria dos casos, nós é que nos

paramos localizar entre 5.000 e 10.000 propriedades que esquecemos de Deus.'
não eram cadastradas.

,_ - - ,-

Se no 'caminho da vida perdermos o ânimo, vamos

Tambem 'se inclui na planificação administrativa o, parar e contar as bençãos. Lembremo-nos de sua bonda-'

aumento dos vencimentos do funcionalÍsmo 'municipal, que de, de sua nobreza, de sua imorredoura compaixão, de

tive- õ prazer de 'assinar hoje, Não há aqui lugar para ex- sua paciência, de sua misericórdia. Podemos dar-lhe gora'­

planar �azões em tôrno de cada ato, mas convém que acen- ças pela lealdade, pela fé e pela coragem; pela esperan­

túe a' importância dêssa. aumento, que atende a legitimes ça e a imaginação; pela paz, pela oração, pelo cântieo.;
reclamos dos servidores, os quais, em face das dificuldades

I
pelas fôrças da alma que nos conduzem através das di­

crescentes de manutenção da famÚia, precisam reunir [f iculdades pará outras círcuntâncias na vida.

energias, a� invés de dispersá-las nas absorventes preocu- li. Podemos 10\lvá-los pelos desapontamentos .que �eri­
pações da �ida. Devo, nesta oportunidade, esclarecer que, 'I'

ficamos te:<em Sido pro�ocados. por Êle; pela simpatia e

se ô 'operaríado da Prefeitura não foi agora contemplado compreensao : pelos amigos leais, que valem mais que o

não é que esteja esquecido, mas 'sim porque um dos meus : ouro; pelo alimento e o lar e pelo cuidado que tem de

primeiros atos; há um ano atrás, ao assumir o cargo, foi
I
nós; pela terra boa e as belezas da natureza que nos cer­

elevar os salários dos trabalhadores, com o que lhe reco-
I
cam; pela alegria de viver na comunhão c'rístã qUI:) une

nhecí os merecimentos como os reconheco para oportuna los homens; pelo amor' indivisível de Cristo. Podemos

assistência que t�nho �m vista dar-lhes por fórma defini- lorar, então, para que Deus nos dê corações agradecidos.
tiv:t e de imediatos benefícios.

Ainda no setor- da planificação administrativa é asado
lembrar que se fêz a desburocratização dos serviços, de
modo que, por exemplo, uma certidão de quitação, que

.

Eterno peus, nós te damos graç�s }10r tôdas as� bo�s
consumia em regra 15 dias, é obtida agora em menos de COIsas 'na VIda. Perdoa nossa cegueira para com tao 1'1-

24 horas.' Assím também um processo de construção, que
I
cas �ên�ãos que nos tens dado. Cria em nós o verdadeiro

se arrastava pelas diversas repartições municipàis� durante
t

espírito de apreciação por tudo. Em nome do Mestre.

40 dias, em média, agora é despachado em inéfió.s de 8' Amém.
dias. Como se vê, a planificação administrativa está me­

lhorando os serviços municipais, para torná-los ca\:Ia�: vêz
maís rápidos e eficientes, em benefício do nosso Povo.

Plano de rodoviacão. - Para dizer' do vulto das reail� ,"Conta âs bênçãos ... Dí-Ias de uma vêz."
,

'- zações foi já patentes'no setor do plã;h'o'�e rodoviação, b�s'-'
. ,

'
CELESTE S. PAI!A_80 (Filipinas)

ta referir que nada menos de 7.200 meti:os quadrados de � __ _ �-_ a,
U' _••M ..

asfalto foram construidos na estraga' que conduz à Base E' d' A
I...

I t
Aérea. Por outro lado, estão 'sendo feitas obras de recons-

O mazonas a p an a

trução de estradas de penetração na Ilha, como as de Ca- mais eficaz, na_ c<u�a
,.

d��
cupé, Vargem Grande e Morro da Lagoa. Cinco" pontes de -

B RO HQUI T E Sconcreto e pontilhões' tiveram de ser construid'o:s, para que
!t!.

'

e
se tornassem transitáveis diversas rodovias no·interior do

I AFECfÕE.S CATAR,RAISMunicípio. 'J
Plano de pavimentação - Eleva-se a 16.179 metros

quadradoS de paralelepipedos o montante das realizações
no setor da paVimentação urbana, além de quasi 4 Rua de
meio fio _ e is'so obra deste primeiro ano de gestão, en­
quanto o meu antecessor, em mais de quatro anos de go­
vêrno, realizou apenas 6.200 metros quadrados ou seja, em
quatro anos, menos de metade do que em um ano realizou
a atUal administração,

'

Plâno de urbanização - Novas ruas têm sido abertas,
enquanto a Prefeitura, neste primeiro ano de autonomia
municipal, já aprovou 22 planos de lot,eamento, ·que abri­
rão assim à utilidade pública grandes áreas de latifúndios
existentes no perímetro urbano. Outras olnras, como jar­
dins', remodelação de praça!?, retificação de ruas, têm sido
empreendidas e concluidas, dentro do plano ,de urbaniza­
ção.

Tornar-se-ia exaustivo mencionar, uma a uma,' as

realizações do primeiro ano de govêrno municipal, hoje
assinalado. Não me envaidecerei, contudo, por muito que
já tenha f'eito. "Se algum sentimento abrigo em mim, so­

licitado' pela certeza de estar ser'vindo ao meu povo e à
minha terra com a dignidade com que lhe reivindiquei o

apôio, ês'se S'erá o de maiores incentivos para maiores ações,
Ambiciono uma coisa: elevar cada vêz mais o Município
d� Florianópolis ao alto nível que lhe cabe, entre as demais
cidades capitais do Brasil, de onde possa ela projetar como
o merecem a capacida.de de s�u grande povo, a inteligên­
cia de sua nobre gente "e, o civismo de 'sua laboriosa Popu­
lação.

FlorianópoUs! Mais uma vêz, aqui agradeço a c:oopera­
ção patriótica dos senhores ,vere�dores e o ambiente de

simpatias· em que, homem'do, povo que sempre fllÍ;"me sine

to à vont�de para pross'eguir, :�a,. execução do meu progra-
ma .. Obrigado.

'. '

ORAÇÃO

PENSAMENTO PARA O DIA

ORAÇÃO

PENSAMENTO PARA O DIA

A Amazônia é uma das reglOes
do Mundo de ffóra maís' ri'c!\
em aplicações terapêuticas. For­
nece à Medicina uma poderosa
plàiita �. a Dipterix odoráta -

componente básico do rémédio
ODORATON, arma de combate
às bronquites agudas, crônicas
e dos fumantes: gripes, asmas,
tosses reb.eldes e' afecções ca­

tarrais. Tem ação curativa pro­
funda, 'graça,s à energia medi­
camentosa adJljuirida 'pbr um,

'processo científico empregado.
l!l, bem significativo saber,se

que Odorát-on é um dos .produ­
tos modernos mais ·recbinenda··
dos pelos que comprovaram o

seu valor, inclusive membros da
ilustre classe' médica, do que
damoS abaixo um exemplo:

«Atesto que tenho empre­
gado na minha clinica o prepa­
rado Odoráton, em casos de

bronquites sub-agudas é pl'inci-'
�

palmente crônicas com real

sucesso, tais são as suas pro­
priedades 'fluídificantes e bal­
sâmicas, aliadas ao seu, valor
tônico, quiçá' vitamínico.
DR. RICAR,DO A. WEBER�

• 1 •
.

Distribuidores neste' Esla'dô -;
CARLOS HOEPCKE S; A.

O'I1STADO
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TEaTRO ALVARO DE CARVALHO
TEMPORADA OFICIAL DE INAUGURAÇiiO

(7 a 16 de dezembro de 1955)
SANDRO apresenta:

MARIA DELLA COSTA
VIVENDO JOANA D'ARC EM

o CANTO DA COTOVIA
de J. ANOUILH - Trad. de R. SILVA e J. ALVIM

E TODO O ELENCO DO "TEATRO POPULAR DE ARTE"

ATRIZES: FERNANDA MONTENEGRO, MONA DE LACY, WANDA KOSMO

ATORES: BENJAMIM CATTAN, EDMUNDO LOPES, FÁBIO SABAG, FAUSTO
MACHADO FERNANDO TORRES, .JIS TITO, JOSE' TÁCITO,
MILTON MORAIS, SANDRO, SERAFIM GONZALES, SÉRGIO BRI­

TO, ZE' LUIZ PINHO.
-000-

DIREÇÃO GERAL DO GRANDE "METEUR-EN-SCENE" ITALIANO
GIANNI RATTO

-000-

"A MIRANDOLINA"

de GOLDONI - Trad. de R. Jacobbi
"A MORATóRIA"
de Jorge Andrade

"MANEQUIM
de Henrique Pongettí

•

ASSINATURAS PARA AS QUATRO REClTAS
RESERVAS ATE' O DIA 20 .; TELEFONE 3.316

- PREÇOS POR RECITAS _

Camarotes - Cr$ 500,00 - Poltronas - Cr$ 100,00 - Balcões - Cr$ 80,00

�------------------�--��--------------------�----�--�;-----------�

HOJE E AMANHÃ
NO PASSADO

A data de hoje recorda-nos que:'
em 1762, partiu do Rio de Janeiro uma Esquadra
conduzindo tropas para a Colônia do Sacramen­
to;
em 1824, em Montevidéo, morreu, envenenado, o

Brigadeiro Manuel Marques de Souza, nascido (SNA) _ A Ass'embléia Ge-
em 1780 no Rio Grande do Sul. Era filho do Te- ral da Igreja Presbiteriana'
nente-general do mesmo nome e Genital' do Te- ! dos Estad'os Unidos _ (Igre­
nen,te-general Conde de Pôrto-Alegre;

.
I ja do Norte) _ que desde

em 18L15, o Imperador D. Pedro II e a ImperatrIz. 1930 tem feito ordenação de
D. Thereza Christina de��mbarcar�m em Pôrto mulh'ere'S ,pára o ofício de
Alegre q.uando d� �ua _vIsita ao R�o Gran?e .do presbiteros na igrejas locais
Sul depOIS da pacJflcaçao dessa entao ProvJl1cIa; _ em sua última reunião a­
em 1851, em Montevidéo, foi assinado o Tratado provou o relatório de uma de
de Aliança entre o Brasil e a República do Uru­
guai e os. Estados de Entre Rios e éorrientes,
com o fim de "libertar o povo argentino 'da opres­
são que suportava sob o domín-io tiranico do Go­
vernador D. João Manuel de Rosas;
em 1931, um "suelto" deste Jornal chamava a a­

tenção do Prefeito de São José .sôbre os nomes

elados a duas ruas do então distrito de João Pes­
sôa (hoje Estreito), e pertencente, na ocasião,
aquele Município. Observava que os nomes de
"Elias paulo" estava escrito sôbre uma tabôa re­

gularmente pintada e à guiza de "placa" pregada
à primeira casa daquela travessa. butra era uma

rua conhecida como "Rua Spivack", terminando
por indagar: - "Quem lhes deu esses nomes ?".

André NilO' Tadasco
/

20 DE NOVEMBRO

.,,.,,./ CLUBf DOZf Df A,GOSTO

A data de hoje recorda-nos que:
em 1530, uma Carta-patente do Rei n, João III
nomeava Martim Afonso de Souza, Capitão-mór
da nova Armada que vinha ao Brasil, dando-lhe,
ainda, poderes extraordinários para fundar e re­

ger uma Colônia, dar terras e criar empregos de

justiça;
em 1630, a Armada do Capitão-general de Mar e'

Terra Conde da Torre, partiu da Bahia condu­
zindo tropas que, sob o comando do General
Príncipe de Bragnuolí deviam desembarcar em

Pernambuco;
,

em 1749, uma Provisão Régia determinava que
fossem concedidas certas vantagens aos filhos
dos casaes açorianos que dentro de um ano de­
pois da �hegadã a esta então Desterro, viessem
a contrair nupcias;
em 1769; no Rio de Janeiro, nasceu o Coronel
Francisco Villela Barbosa, Visconde e Marques
de Paranaguá, que veiu a falecer em 11 de Ou­
tubro de 1846. Foi o 40 Ministro da Guerra do

Brasil-Império ,e o 150 na ordemtgeral :

em 1830, em São Paulo, foi assassinado o dr.
João Baptista Libero Badaró, então Redator do
"Observador Constitucional". Antes de falecer
proclamou: - "Morre um liberal, mas não mor­

re a 1iberdade!"
em 1832, por Decreto, f'oí extinto o legendário
Regimento de Linha da Ilha de Santa Catarina,
conhecido geralmente por "Barriga-verde", ten­
do sido criado, em seu lugar, um Batalhão de
Caçadores, também com séde em nossa Ilha;
em 1857, assumiu o Comando da Companhia de
Aprendizes Marinheiros de Santa Catarina, o

seu p'rimeiro Comandante, o Capitão-Tenente
Tomaz Pedro Bittencourt Cotrin;
em 1893, as forças do General Argolo bateram­
se com as avançadas das tropas rebeldes do Ge­
neral Píragibe, no Rio Negro, neste Estado;
em 1931, um Decreto-lei do Govêrno Provisório
estabeleceu a "Lei-Marcial" no território brasi­
leiro;
em 1945, o então Interventor Federal neste Es­
tado, dr. Luiz Gallotti, por volta das 9 horas, vi­
sitou o Quartel do 140 Batalhão de Caçadores,
aqui sediado;

21 DE
-0-
NOVEMBRO

PR.OGRAMA DO M�S DE NOVEMBRO
Sábado - Dia 26 - "Soirée".
N'ota :'Por motivo' âe conveniériciã "do Clube ficá;"

transferida para Dezembro a anunciada
"Festa das Luzes".

PREFEITURA
MUNICIPAt
Lançamentos de Impostos

sôbre Indústria e Profissões e

de Licença e Taxas relativas,
s6bre estabelecimentos co­

mercíaís, industriais e pro­
fi' sionais.

Estando se procadendo,"
nesta Prefeitura, ao lança­
mento dos impostos e taxas

acima mencionados, referen­
tes ao exercício de 1956, de'

acôrdo com o estabelecido

pela Lei nO 245, de 15 do cor­

dnte (Código Municipal) fi­
c�m con�idados todos os

proprtetários de estabeleci­
mentos comerciais, industrias
e profísslnnais, sujeitos ao

registro de vendas ie consíg­
nações, a apresentarem, a es­

:á Diretoria, dentro do prazo
de 10 dias, por escrtto, o res­

pectivo total de vendas reali­

zadas entre 1° de Julho de

1954 a 30 de Junho de 1955.

'No intúito de facilitar o

serviço desta repartição, esta

D}retoria espera a colaborar
cão de todos os interessados,
a 'fim de evitar que se pro­
cesse o lançamento ex-ofi­

.cío, acrescido de multa de

20%, de acôrdo com a Lei ci­
tada.
Diretoria da Fazenda, 16

de novembro de 1955,

Reinoldo Alves _ Diretor

'r- o

Div6rcio
E novo casamento no Mé:

xíco.
Informações grátis. '

.

Referências de assuntos
terminados satisfatoriamen--'(
te.
Trav. do Ouvidor, 36-2°-s/

25 - RIO DE JANEIRO.

MINISTÉRIO
FEMININO

suas comissões' especiais, -

permitindo que as mulheres
',ambém sejam ordenadas
para 'Ú serviço pastnral, in­

forma o ·periódico "CRISTIA- j­
NISMO".
Por ,outro lado, acrescenta

a mesma fonte que se reali­

zaram, há pouco, duas reuni­

ões de mulheres da Suíça di­

plomadas em Teologia,. A pri­
,meira, em Crêt-Bérard, foi
um encontro fraternal de -

l11ulher'es dos Cantões de -

VaÚd, Neutchâtel e Genebra;
a 30 delas, recentemente di­

plomadas, foram apresenta­
dos problemas eclesiasticos
urgentes. Outra reunião foi
realizada elU\ Berna, a que
compareceram delegados de
uma associação que reúne
cêrca de 60 mulhei-es que -�.
exercem o ministério 'em vá ..

·�
';ias. partes_ da Suíça.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Escreveu M. Souza ,

A Campanha de turismo iniciada pela Transporte Aéreos

Catarinense, pela fôrma simpática com que foi lançada,
colheu os seus primeiros frutos no sl"io de nossa própria
gente, que não lhe poupou elogios e aplausos pela felicida­
de da iniciativa.

Sem dúvida alguma, para o êxito total da campanha,
êsse apôío até certo ponto, é imprescindível. Para que o

movimento se processe vitorioso, necessário .se faz que es­

teja consolidada a sua base inicial, ponto central de opera­

ções.
E a gente catarínense, felizmente, compreendeu o .alto

sentido compreendeu e não deixou de aplauelir os seus or­

ganizadores. Já era, sem dúvida, meio caminho anelado em

busca do objetivo final: a concretização ela indústria turís­
tica em nosso Estado.

Faltava, porem, mais alguma coisa. Que se resumia na

maneira por que ecoaria lá róra, extra-fronteiras esta­
duais.

Mais uma vez, no entanto, em que pesem as opiniões
dos pessimistas, a campanha foi vitoriosa.

Os nossos irmãos ele outros Estados,' e bem assim de
outros países, receberam-na de fórma simpática, tecen­
do-lhe as mais elogiosas referências, fazendo-lhe justiça
pelo mérito incontestável de sua organização modelar, pre­
vendo-lhe inclusive um futuro promissor.

As primeiras arestas a serem lapidadas, portanto, no

trabalho cansativo e preliminar de preparação elo terreno,
foram contornadas satisfa tóríamente.

. Daí a já quasí segurança do êxito total e completo do

incremento do turis:n0 em F:-o�ianópolis.e em san,:a .cata-!rina. E se nos rererímos a "êxito total e completo , e por­

que êxito já foi conseguido. Provam-no as demonstrações
expontâneas de aplausos, demonstrações que se refletem I
nas opiniões ela .ímprensa especializada do país e na pala- I
vra de ilustres estadistas e homens públicos, culminando
com as- declarações do senador Carlos Gomes ele Oliveira,
feitas na tribuna elo Senado da República, tôdas elas con­

cordes na oportunidade dessa ,grande iniciativa que virá
cobrir uma lacuna que de há muito se fazia sentir.

Não ficaram aí, entretanto, os aplausos ao . grandioso
empreendimento.

Companhias internacionais de aviação comercial, de

nomes tradicionais no munelo ela navegação aero- comer­

cial, como a "SWISSAIR" � a AIRFRANCE, por exemplo,
foram atraídas pela campanha, dando-lhe a sua valiosa
adesão que se traduzirá na colaboração "de publicidaele e

na tarefa de facilitar aos seus clientes, onde quer que re­

sidam, dados informativos e esclarecedores sobre as

possi-Ibilídades turísticas de nosso Estado. Tudo isso, dentro de

uma esquematízação que se objetivará graças ao entendi­
mento prévia com a organizadora do plano de turismo, a

ITRANSPORTE A}j�REOS CATARINENSE (TAC).

Tratanc10 ,dil'etamente do assunto, recentemente esti­

veram em nossa capital, os senhores Fernanelo Ferraz, ge­

rente para São Paulo e sul do Brasil, e Leonardo Romão,

promotor de Vendas da SWISSAIR. Nessa oportunidade,
êsses senhores, ao tempo em que entregavam à TAC a re­

presentação 'exclusiva para o nosso Estado da sua presti­
giosa Comp::mhia, a SWISSAIR, ultimaram detalhes para

que a colaboração entre as duas Companhia de aviação
comercial, Iôsse efietíva e exitosa no que refere 3;0 incre­

mento do turismo-em nossaterra.
Nessa oportunidade, tivemos ocasião ele ouvir lísongel­

ras opiniões oesses senhores sobre a beleza natural da

��s�A���ic���t�:� ���s��:�ei�O�a�i;I;�a�:�ur:1 i���il�tiV: DEPOSITO (Procura se) v d Passatempo "O Estado"qUalvS:m�:SS���·�n�:�O!�'e:��i:d�o����·��'�s a falar sobreo. -. Na !�rade�s·a�� -

assunto, na próxima crônica, quando teremos ensejo tam- Importante firma procura para alugar, com area de o 20 Por ORIJ.DO
bém de dizer alguma coisa sobre a AIR FRANCE e mr. Paul 300m2, de preferência com terreno ao lado. Cartas para

n,
CAPOEIRAS (65)

Coopman, ilustre Dlretor dos Serviços Oficiais do Turismo 'Avila" na Redação deste jornal. Um ótimo lote de terreno CHARADAS AFERESADAS
Francês, para o Brasil.

no Loteamento Portela. a) Aquele "donativo" tem que ser entregue à "mu-

Tratar com Eduardo San- lher", -3-2-
b) A "espécie de feijão" aqui escrita, tem que se

"anular", -3-2-

Ainda o Turismo

ALTA COSTURA
Por haver contratado afamada modista do Rio de

Janeiro, "A FLORICULTURA" avisa as suas distintas
clientes e a sociedade de Florianópolis, que caba de rea­

- brír o seu atel ier de costura.
'I'rabalho garantido em talhe anatômico nos mais re­

centes modêlos.
A FLORICULTURA

Rua Felipe Schmidt, 46 - Fone: 24-6-9.

TEXTO DO COMUNJCADO FINAL DOS
QUATRO CHANCELERES

GENEBRA, 17 (U. P.) - E' uma franca e' comproensíva
o seguinte o texto do comu- discussão dos tres temas con­

nicado ünal- da conferencia fiados a eles' pelas ínstru­

elos chanceleres das 4 gran- ções, a saber:

eles potencias, em Genebra: 1.0 - segurança ela Eu­

"Em cumprimento de instru-I rapa e Alemanha; 2.0 - de­

côes dadas pelos 4 chefes de sarmamento; 'e 3.0 - fomen­

goV'erno, depois de sua reu- to dos contatos entre Leste e

nião em Genebra, realizada Oeste. Os ministros do Exte­

em julho, os ministros do Ex-. ríor concordaram em infor­

terior da República France- mar os resultados de suas

sa, do Reino Unielo, da .União conversações aos respectivos
de Republica;:> Socialistas So- chefes ele governo e recomen­

viéticas e dos Estados Unidos dar que o curso futuro das

da America do Norte, se reu- discussões dos ministros do

niram e;.n Genebra, desde 27 ExterIor sejam soluciorfadas
de outubro até.o dia 16 de por íntarmedio dos canais

novembro de' 1955. Tiveram diplomáticos".
, � .

: I

� Restaurante Hapoli •

i
•

i
.....................�••a �

CURSO '''SANCTOS SARAIVA"

RUA Kareell&l Deodoro li.
Em Lages, no sul do Brun, o melhor I

Desconto eapee1al para o. "OOorea 'ftaj&Iltea.

(REGIS'l'RADO)
DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA

PROF. LíGIA DOS SANCTOS SARAIYA
atende aos interessados diàriamente das 9 às 12 e .das

14 às 18 boras

,ENDEREÇO: Rua Felíctano Nunes Pires, 18 ,-"

3113.

Obscuridade'
CONCEITO (coluna inicial) - Ave africana
SILABAS EMBARALHADAS
LA - GA - LO - DO -

COM AS SILABAS ACIMA FORMAR:
I RIO DA RúSSIA

I II FACE
III AVE
APROVEITE SUA MEMóRIA
a) Quem escreveu o romance' "O Seminarista"?
b) Em que ano faleceu Samuel Morse, o descobridor do

radíun.
c) Em que Estado habitam os bororós?
A PIADA DE HOJE

- Imagine que eram 11 horas da noite. Aí ouví um
barulho no meu quarto. Corro para lá.e o que vejo! As
pernas de um homem embaixo da cama ...

- Era o ladrão?
- Não, era meu marido que também tinha ouvido o

barulho 1 ..•
SOLUÇÕES DO PASSA'fEMPO N. 64

SINCOPADAS - a) locusta-custa ; b) dádiva-Diva,
AUXILIAR - Napeiro.
QUEBRA A CABEÇA - Bonde (onibus, trem, auto­

móvel).
APROVEITE SUA MEMóRIA - a) em Capri; b)

Mark Tivain.

Vende-se':
Uma linda casa de madeira, toda pintada a oleo,

envidraçada, venezianas, com 7,40 de frente 9,00 de fun­
dos, vararidão, 3 quartos, sala, varanda, despensa, agua,
luz, chuveiro eletrico, fogão econômico, tanque, quintal
com arvore frutiferas, muro na frente, etc. por 120..00Q,00,
sita: a�Rlla Campos Novos 63, nésta Capital. Motivo:
viagem.

Tratar

/' -

ebesteeende o oroçrssso.;anos

----.------ .............---�---�--

Dos velhos "Ford deBigodes" aos aerodínâmí - .

cos modelos dos nossos dias ... uma notável eta­
pa do progresso da humanidade foi superada!
Paralelamente à vertiginosa evolução da in­
dústria automobilística, alargaram-se as ruas ...
codificaram-se as leis do tráfego... pesquí­
saram-se novos lubrificantes e poderosos
combustíveis ... Também as garagens e pos­
tos de serviço multiplicaram-se, crescendo
em comodidade e eficiência ... Contribuindo
decisivamente para êste vertiginoso progres..
so, Equipamentos Wayne do Brasii SIA há
25 anos orgulha-se de prestar inestimáveis
serviços aos garagistas e aos automobilistas
brasileiros, como pioneira no comércio e

fabricação de bombas e equipamentos para
garagens e postos de serviço!

.

. ,: "I

EQUIPAMENTOS WAYNE DO BRASIL S. A.
Rio de Janeiro" .. -w'�

/ São_rawo
(

, ;

AgeJ1tes autorizados em tôdas
_
as principais _

cidades

.�mprêgo
Grande Empresa nacional tem algumas vagas pura

rapazes para serviço externo. Boa remuneração. Respos­
ta a êste jornal, por carta escrita pelo próprio punho, ao

na 160.

tos .

Que têm dois ângulos

Rua Visconde de Ouro
Preto, 81, Fone 3726. ENIGMA

semelhante. ao sangue

CASA MISC�NU. &trt.
bvldoi'a ti.. lU ILC.A..

Vitor. Valnl DIIceI.

que tem tôdas as côres

Curandeiro

AÇOS
IPANEMA

• Aços ao carbono e aços ligas em barras chatas,
para molas. Bitolas de l,I/4"x3i16 até 4"xl/2".
• Aços ao carbono e aços ligas
em barras redondas, para molas.

• Aços lornlnodos,' redondos, para auto-peças.
• Aços laminados, reãofidos, p aro eixos e semi-eixos .

• Aços para trefilações.
,

• Perfís redondos de l/2" até 2.9/16".

• Aços para ferramentas agrícolas.

N

:>

São Pau lo: R. 1'5- de Novembro, 244 - 9.· - Tel. 32-9339
Rio de Jcne iro :

-

Av. Rio' Brane'o, ::'9 - B.� - Tel, 23·3597
Soro cebo (usin'o): Rua Juruá, 113 - Iel. 183

ALMANAQUE D' "O

I 'PENSAMEN',rO"
ALMANAQUE D' "O PEN­
SAMENTO" PARA 1956
Acabamos de receber da ,­

Ernjirêsa Editôra "O Pensa­
mento" esta popular publi­
cação, que é a de maior ti­
ragem em todo o Brasil,
pois, anualmente são distri­
buidos "450.000 exemplares!

O êxito
-

alcançado pelo
Almanaque ,d' "O Pensa­
men to" no seio elas massas

populares e ilustradas é de­
vido não só a exatidão de

.

suas predições, como tam­
bém à grande variedade de
.issuntos referentes à lavou-

-a, ao comércio, à pecuária,
etc. No presente volume,
.lém das matérias acima re­

.eridas, tratou-se cuidado­
samente da parte referente
:\s receitas domésticas, ane­
.lotas variadas, matemática
seção ele astrologia, curiosi­
dades e mais mil e uma coí-
sas, formando; ao todo, ele-

I
ga n te brochura com quase
200 páginas.
Recomendamos aos nossos

- leitores, a aquisição dêste
Almanaque, que poderá ser

feita nas livrarias, trens ou

bancas de jornais, pelo
insignificante preço de Cr$
10,00 cada exemplar ou,
a inda, diretamente à Emprê­
sa Editora "O Pensamento"
- Praça Almeida Junior,
100 - São Paulo, a quem
somos gra'ltos pela gentil
oferta.

Preceito do Dia
RESPIRA'ÇÃO PELO

NARIZ
O nariz tem papel impor­

tante na respiração. Os pê­
los existentes nas narículas
ou ventas, a secreção e a

riqueza em vasos sanguí­
neos da mucosa das fossas
nasais privam o ar de noci­
v irla de.. porque, além de fil­
trá-lo, lhe dão umidade e

�alof em grau conveniente.
Procure respirar pelo
uariz e com a bôca fe­
chada.. Se não puder fa­
zê-lo, 'consulte um espe­
cialista. - SNES.

,41.11

110 mesmo elldjllJl�ço.,
.;'Íi'"

...

-
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



PETRÓLEO EM -SANTA CATARINACarlos luz nau foi. sincero .
o "Correio da Manhã", do

Río, de ontem, 'publicou a se­

guinte notícia:
, O "r. Constantino Crestani,
de Vídeíra, em Santa Catari­
na, acaba de enviar uma car­

ta ao Serviço' de Informação
Agrícola, na qual, em lingua­
gem simples e objetiva, faz a

.revolação de haverem, êle e

um seu vizinho, há algum
tempo, descoberto o que ima­

ginam tratar-se de "uma mi­

na de petróleo", situada a 3

quilometras daquela Iocalí­
dade.
O fato deu-se na ocasião

em que aqueles homens cio

campo se .emprogavarn à pes­
ca, no Rio das Pedras. Escla­
rece o sr. Constantino que
notou, ao bater em determi­
nada pedra do leito do rio, o

desprendimento de bolhas de
ar em cujo Interior havia
uma substância graxa, que
se espalhava na superficie.
Com a curiosidade aguça­

da, resolveram proceder a es­

cavações nas proximidades, o
que fizeram com o emprego
de dinamite. E na primeira
detonação tiveram a impres­
são de que fosse mina petro­
lífera. Aprofundando a mais
de 2 metros a escavação, en­
contraram uma "panela", no
meio da rocha, contendo um

óleo negro circundado por
uma pasta preta, da qual fi­
zeram um bastão "que queí-

mava com cheiro de quero­
.sene".
-Acentua o sr. Crestam que,
por falta de recursos, parali­
saram o trabalho. Mas, ago­
ra, com as noticias da exis­
tência de Petróleo naquela
região, de arribas' os lados do
local onde encontraram a

formação que julga petroli-
.

fera, lembrou-se do fato, a-·
ehando de bom alvitre comu­

nicá-lo às autoridades com­

petentes, o que desejava fa­
zer por intermédio do S. L A.
O diretor do Serviço de in­

formação Agrícola encami­
nhou a curiosa carta à Pe­

trobrás, comunicando esta
ínícíatwa ao miseívísta, cujo
zelo patriótico é de louvar. -

RiO, 19 (V.A.) -·0 Cor- samente ás seis horas da viado à Imprensa' Nacional
reio da Manhã.publicou o se-' tarde todos os dias. 1'(,]I-;! no comêço da tarde. Por que
guinte: I bem, srs, deputados, ainda então, vir-se dizer da tríbu-
Ontem, quando discursava nó dia 10 de novembro, - na, que, depois de comunicar

na Câmara o deputado João quando o sr. ministro da 'a decisão do caso Mamede,
Machado, a respeito de um Guerra estava esperando o sr. presidente da Repúbli­
projeto em pauta, o sr. Cha- uma hora e quarenta mín u- ca insistiu com o general
gas Freitas pediu-lhe um tos na ante-sala para ser 1'e- Lott para continuar S. Exa.

aparte e frisou que a: ínsín- cebido pelo presidente da na pasta, para que tinha si­
ceridade das declarações do República, sr. Carlos Luz, do convidado o general F'iú­
sr. Carlos Luz, ao procurar que falou daquela trírbuna, za de Castro, quando o de­
explicar o 'episódio da dernis- ,já o decreto de exoneração ereto já estava a pags. do
são do general Teixeira Lott, do general Lott estava pu- Diário Oficial de 10 de no­

podia ser bem aquilatada blicado no Diário Oficial de vernbro, já em circulação? O
em um fato de natureza ofi- 10 do corrente. Portanto, o que não há é sinceridade nas

cialíssima. Tal é a publica- decreto de exoneração, com

I
declarações feitas sôbre _:

ção da exoneração do mi- a nomeação do general Fiu- êste episódio. Era o esclare-

nistro, no Diário Oficial. za, de Castro, tinha sielo en- cimento que queria dar".
Frisou êle:

--------------------�--------------------------
/

Ftortanõpolís, Domingo,20 de Novembro de 1955
.. _:.,_

CENTENÁRIO DA COMARCA DE
LAGUNA

Em breves dias será exposto à venda, o magniríco li­

vro de Osvaldo Cabral, em benefício do Museu Anita Gari­
baldi da histórica cidade [uliana, intitulado "A ORGANI­

ZAÇÃO DAS JUSTIÇAS NA COLôNIA E NO IMPÉRIO E A

HISTóRIA DA COMARCA DE LAGUNA".

Do valor dessa obra assim se expressou emérito histo­
riador gaúcho, Q Professor Walter Spalding:

A Comissão das Comemorações do Centenário da cria­

cão da Oomarca da Laguna, programou entre as homena­

gens a grande data, a publicação ,dé duas obras de tomo e

alto valor, capazes de perpetuar o magno evento. São eles
uma poliantéia com diversos estudos de vários autores ver­

sando, todos, fases da história lagunonse, biografias e epí- tudo e da maior gravidade a

sódíos históricos, e alentado estudo do dr. Osvaldo R. ca- meu ver. Como V. Exa, sabe

bràl _ A ORGANI7.ACÃO DAS JUSTICAS NA COLóNIA E a lei orçamentária, que V.

NO IMPÉRIO E A I-IISTÓRIA DA COM·ARCA DA LAGUNA. Exa. discute tão bem, ocupa 'Por ocastão da assinatura do CODIGO MUNICIPAL e

O dr. Osvalclo Cabral, natural de Laguna, é na atualí- I gran�emente o.s serviços da
o AUMENTO DOS SERVIDORES DA PREF.li:ITURA, foi

dade o maior historiador eatartnenss. Médico, professor, Impi ens� NaClOn�l, ma�, -:-' proferido pelo dr. Osmar Cunha, ilustre Prefeito da Capi­
tolclórogo, historiador, entregou-se também por algum tem- nem por 18.;,0 Jam��ls o Dl.�r�o tal, o seguinte discurso:

po a política que graças a Deus, não o roubaram as nobres do. C: Nac�onal e o
. �lano Povo de Floríanópolls!

atividades a que antes se dedicava e mesmo, sempre Se de- Oficial deixam de sair a ho- Esta oportunidade, em que me apraz assinar duas leis

dícou, mesmo nos momentos mais agitados da sua vida pú- racerta todos os dias, V. -- de palpitante significação social e administrativa, - uma,

blica como deputado em duas legíslaturas e presidente da Exa .. sabe, por exemplo, que a que confere ao Município o Código Municipal, outra a
o Diário Oficial sai r igoro

. Assembléia Legislativa de Sa,nta Catarina no último ano . I. -

que 'eleva o padrão dos vencimentos do funcionalismo mu-

de seu mandato. nícípal - me proporciona uma resenha, embora sucinta e

Retornado a calma de seus estudos e de sua ciência vol- ! superftcial, do que, no meu primeiro ano de :govêrno, con-
taram a aparecer OS grandes trabalhos do insigne mestre

O SR CAFÉ FILHO II segui realizar,
dentro das possibilidades orçamentárias. Se-

catarínanse que, enquanto se agitava no ambiente político, • :J

, [a dito, desde logo, que se me rejubilo por algo feito, em

somente nos deu pequenos ensaios,' estudos além de dís- CONTINUARA função do mandato com que o meu povo me honrou, não
cursos os mais variados sôbre o mais diversos assuntos na AlNDA LICENCIADO é senão pela _:onsciência que tenho de haver c��prido o

Assembléia. meu dever, tao extensamente quanto me permitirem as

,Reiniciando essas ativídades tão úteis a Nação e a seu minhas energias, os meus estímulos cívicos e uma e'strita
. RIO, 19 (V. A.) - Fonte

Estado Natal, o dr. Osvaldo R. Cabral entregou ao ilustre e profunda compenetração da seriedade dos meus compro-
chegada ao presidente Café

Juiz de Direito de Laguna; Dr. João Marcondes de Mattos, mlssos para com os meus nobres municipes. Nem me faltou
'. Filho informou que é quasiunia obra que bem s� pode dizer magístral - "A Organiza- para tanto o apôío dos ilustres v,ereadol'es que compõem e

, I certo que êle continuará aín-
ção das Justícas na Colônia e no Impérío e a História da enobrecem a Câmara Municipal e à conta de cujo amor à

- da licenciado da chetía do
Comarca de Laguna" que, quer parecer-nos, apesar de res- nossa terra é justo que eu leve o fato de me haver sido

govêrno. E isso porque, em- .

trita quanto ao título, interessará não apenas aos lagunen- possível muito do que realizei. Antes, pois, de prosseguirbafa ainda não se tenha rea-
ses e catarínenses, mas a: todos quantos se 'dedícam ao no- nesta rápida exposição, quero saldar o meu débito de gra-Iizado um novo exame pela
bre místér da Justiça e, sobretudo aos mestres do curso íu- -tídão a êsses lúcidos e honrados representantes do povo,

. mesma junta médica que há
ridíco e a mocidade estudiosa pois que encerra boa parte na Câmara Municipal, onde cada um dêlss, mesmo dívar-

tempos aprovara o tratamsn-
da organização jurídica e judiciária do Brasil colônia e ím- gindo de mim, 'estaria sempre a mim irmanado no ideal

to a que êle estava sendo 'sub-
pérío conforme. se poderá verificar pelo indice _que a -seguír comum de promover o bem estar da coletividade e o pro-metido, é fora. de dúvida que
transcrevemos: gresso material e espiritual do Município de Florianópolis.

s. excia. continua clinicamen-
I Parte - A complicada organização ria, Justiça Colo-

te enfermo, Ao assumir, no dia 15 de novembro de 1954, o cargo de

níal: Tribunais, Corregedores, Juizes. O poder municipal. Prefeito, confesso que o fiz com o pensamento. alertado pe-
, Até o momento, acrescen-

Vereadores Almotacés, Procurador etc .. - As }ustiças dos la circunstância de Ser eu, além de o primeiro Prefeito da
tau a mesma fonte, seus mé-

Donatários e as de EI-Rei�- A:s Justiças rue' Santa' Catarina Capital eleito pelo povo, ser também incumbido de, nesse
diccs assistentes não deram

Coloníal, caráter, inaugurar gestão autônoma no Município que se
ainda alta ao presidente Ca- .

II Parte - Códigos e Juizes. - A Justiça na Provincia. ernancípára do 'antigo regíms de dependência político': ad-fé Filho. '. .

III Parte - As Justiças, a Política e a Politicagem. mtnístratíva estadual, em que vivera até então.

Anexos: Juizes ordinários, Camadeiros, etc. - Biblio- Não ignorava que a minha missão não seria fácil,
grafia. • tanto mais que, eleito pela Aliança Social-Trabalhista e

Por êste índice, aliás resumido, que apresentamos aeí- NEREU RAMOS POS- um grupo ele vereadores de outro partidos não poderia
ma, pode-se muito bem ter idéia do conteúdo da obra do

.

S'I I contar com o �pôio pplític.o e administrativo do �stado. E

dr. Osvaldo Cabral; sem favor o maior hístoríograro de TO AO PAR DA .

- .

- sem ressentllnentos o digo - o decorrer da minha ges-

SantaCatarina.. c TUAÇÃO tão, .n�ste primeiro ano:. confirmou .Plenamente a minha �

O assunto dessa obra é realmente pesado."�ntretanto ARGENTINA prsvisao. Isso, pore�.' nao me �avena de alterar, ,de modo

seu autor, cuja cultura imensa ao contrário do que geral- algum, o meu proposlto de realIzar tudo quanto fosse pos-

mente acontee.e· em casO's semelhantes, transformou-a nu- RIO, 19 (V. A.) ,- O em- sível para o bem 'estar do povo e grandez.a do Município de

maobra amena, de leitura fácil é atraente o 'que torna, por-' baixador Orlando Leite Ri- Florianópolis, surdo que sempre fui às críticas suspeitas e

tanto, "A Organização das Justiças na Colônia e no Impé- beiro chefe da representação aos doestos gratuitos, que nada constroem e menos signi­
rio e a História da Comarca da Laguna", um livro dupla- diplüinática do Brasil ná Ar- ficam aos anseios da consciência pública. Aqui estou, ago­
mente útil. Podemos felicitar a Comissão Organizadora das �entjna; que se encontra neS- ra, ae fronte 'erguida e alma tranquila, para o retrospecto
comemorações do Centenário da Comarca da Laguna à cuja ta capital, conferenciou hoje sereno do que fiz, neste primeiro ano de gestão.
testa se encontra o ilustre dl�. João Marcondes de Mattos, com o presidente Nerêu Ra- Começarei por dizer que do débito de seis milhões, oi­
por e'ssa brilhante iniciativa que é a edição da valiosíssima mo�· Nada transpirou dessa tocentos e vinte E_l oito mil cruzeiros (Cr$ 6�20.000,00) que

m0110grafia do dr. Osvaldo Cabral. conferência que, naturalmen- o meu antecessor me deixou, grande parte já foi paga, com

(Transcrito do "Estado do Rio Grande" de 22 Q1e outu- t?, versou sôbre os aconteci- reCursos próprios da arrecadação dêste ano. Só três mi�
bro de 1955). mentos'políticos na Argenti- Continua na 6a pagina'

118, e a situação atual na Re-

pública amiga do Prata.

......- � � y

MAMEDEEM
BAURÚ

RIO, 19 (V. A.) _ "Por ne­

cessidade de serviço", o coro­

nel Jurandir Bizarria Mame­

de foi nomeado, ontem, pelo
Presidenta da República,-
Chefe da 6a. Circunscrição de

Recrutamento, sediada em

Bauru, São Paulo.
O coronel Mamede - cuja

prisão foi relaxada ontem -,
em consequência da nomea­

ção, foi transferido do Qua­
dro do Estado-Maior da Ati­

va (Escola Superior de Guer­
ra) para o Quadro Suplemen­
tar Geral.

"Srs., Deputados, a vertia- ..

de é que há um ep isódio que
ainda não foi referido -nisto Ainda ,8 passagem do 1- aae

do Governo Osmar Cuoha

COMISSÃO PERMANENTE
Recebemos e agradscemos

ao sr. Presidente a gentileza
da seguinte comunicação:

Legislativa, sendo eleito Vi­
cs-Preaidente ,o senhor depu­
tado. José de Miranda Ramos.
Aproveito a oportunidade

para apresentar a V. S. pro­
de testos de estima' e considera-

Sr. Diretor:
Levo ao conhecimento

V. S. que, nesta data, fui e- ção.
leito Presidente da Comissão Alfredo Cherem - Prssí-
Permanente da Assernbléía dente.

A comparaçãü não
mo me contaram.

Com o revolver engatilhado nos peitos do outro,
dizia aquele um:

- "Prepare-se para mOlT'er, seu miserável!. Você
agora está liquidado. Reze pela alma, que o fim é pra
já. Vamos. Vire-se que Uie vou meter uma bala na

nuca!"

Vendo-se perdido, o um, ao virar-se, num contra
,golpe espetacular, empolgou o revolver' e, dono da 'si­
tuação, falou:

- "Agora mando eu! Você queria praticar um cri­
me, não é? Podia muito bem matá-lo, em legítima de­
f'esa. Mas não sou criminoso. Vou apenas tirar-lhe o

porte de arma e' apresentar-lhe à autoridade compe-
tente".

.

Então o outro, vencido, meteu a boca no mundo:
- "Você é um 'perseguidor, um homem s:em alma

e sem coração. Vocé está me hUplilhando com êsse re­

volver na mão. E ainda vai apresentar-me às autorida­
des! Onde e'stá a liberdade nesta terra? Sou uma ví­
tima da sua violência! Protesto 'e exijo todas as garan­
tias da Constituição!"

Os golpistas da U. D. N., derrotados e perdoados,
são o outro do episódio.

Agora, que perderam o pulo, -tudo para eIes é :vio­
lência, é ilegalidade, é incomtitucionalidade!

Bani, de verdade, era o golpe!
Constituindo' uma sub-minoria, com apenas menos

de um terço na Câmara e menos de um sexto no Se­

nado, a U. D. N. contava com 9 ministros e 9.0% dos
postos administrativos federais no Brasil.

Vivíamo's, assim, sob a tirania da minoria. Os der-
...

rotados nos pleitos, eram os vitoriosos, e não admitiam'
que os 'vitori'osos assumissem os car-gos.

Sendo minoria absoluta iam ao cinismo de exigir
dos eleitos a maioria absoluta como condição para lhes
en regar os postos! Para eles, 8; para os outros, 80.!

xxx

Um dos nossos udenista's, desiludidos com o fra-

casso do ,golpe, rogava praga:
- Tomara que cassem o Útulo do Brigadeiro!
- Por que?
- Porque não é de briga!

xxx

E viva a paz da nossa Capital, tã() calma, tão tnin­
quila, tão saudosa dos foguetes!!!

�__-.l'.-_...-.-_......- ....._-..-..............-•._-.--..-...........�
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ASSASSINADO PELO DELEGADOA FESTA DO TRIGO
APÊLO DO P. S. P.
RIO, 19 (V. A.) .. - Ontem

'1 tarde o PSP, depois de reu­

nido, resolveu enviar áo sr.

8afé' Filho uma comissio
com o ob.ietivo de lh= di�'igir
um apelo no sentido de que

não volte, agora, à chefia do

Govêrno. A noticia :;>,diantava

que os pessepistas se rc:uni­
ram para examinar um con­

vite que o sr. Nerêu Ramos

dirigira aO partido, a fim de

preencher um dosmini.stédos
ainda não modificados, com

um nome da agremiaç,ão do
sr. Café Filho.

o Arcebispo de Florianõp(}Üs
e a _Exposição, do Trigo

no dia. 10 de Dez'embro, pelo
Exmo. Sehhor. Ministro da

Agricultura, vem despertandO
o mais vivo interêsse de par­
te dos triticultores de tôda
Região. O sr. Paulo Kummel,
um dos organizadores do

Congl'esso, tendo viajado ao

Rio Grande do Sul, constatou
haver também naquele vizi­
nho Éstado um grande inte­
rêsse nos círculos produtores
de trigo.

BELEM, 19 (V. A.) - Tu- to-falantes, quandO José Ro­

cUl'ui, pequena cidade do in- I drigues Oliveira - "China"

terior do Estado, foi palCO de - sabedor do que ocorria,
cena d,e sangue, quando co- imed�atamente silenciou-se.
nhecido elemento pessedista Todavia, alguém disse-lhe
foi barbaramente assassina- que �le estària com medo que
do no interior de Seu estabe- a Policia fechasse seu estabe­
lecimento comercial, 'com doi's lecimento denominado "Xa­

tiros de revólver, desfechados xado Bar", foi qfIando, para
pelo delegado de Policia 10- mostrar destemor, voltou

cal, acol11�anhado de al'guns "China" a irradiar O'S bole­

soldados do destacamento Uns eleitorais. Nessa ocasião
poliCial. chegou o delegaclo de Polícia
Tudo aconteceu porque armado de revólver, bem co­

"China" - como era conhe- mo outros policiais, passando
cido a vitima - irradiava, a despejar a fuzilaria contra

diàriamente, através do ser-I José, que foi atingido na co­

viço de alto-falantes de sua xa e no torax.
propriedade, os resultados e­

leitorais, dando vantag.em ao

candidato do PSD:-Õ delega- veio "China" a falecer, cons­
do de .Tucurui ird determinar ternando todos os elementos

Ao tomar conhecimento de

sua inclusão na Comissão de

Honra da 5a. Festa Nacional
do Trigo, o Revmo. D. Domin­

gues de Oliveira, Arcebispo
de Florianópolis ref'eriu-se

com palavraS elogiO'sas ao

certame do cereal�rei, asse­

gurando que virá a Joaçaba
ao ensejo da inauguração da

5a. Festa Nacional do Trigo.
11° Camlleonato Estadual de

Xadrez em Joaçaba'l'écnico para orientar os

trabalhos
Ao ensejo <la 5a. �esta Na­

cional do Trigo realizar-se-á
em Joaçaba o 2° Campeonato
Estadual de Xadrez, cujo iní­
cio está previsto para o dia
12 de Dezembro. A Federação
Catarinense de Xadrez já
autorizou a realização desse
campeonato.

Atendendo ao apêlo que
lhe foi endereçado pela' Co­
missão Executiva da 5a. Fes,.
ta Nacional do Trigo, a Se­
cretaria da Agricultúra do
Rio Grande do Sul, colocou a

disposiçãe dos organizadores
da Festa um do's Seus agrô­
nomos de comprovada expe­
riência e real capacidade, o

dr. Alvaro José Martins, pa­
ra orientar os diversos traba­
lhos preparatórios e, especiiü­
mente, a classi:ficaçã,o do tri­

go a ·ser exposto. O dr. Alva­
ro Martins deV'er�, chegar a·

Jóaçaba dentr�. de breves

dias.

Belém,Na 'viagem para

INCÊNDIO�
S. PAULO, 19 (V. A.)

Vinlento incêndio ocorreu na

manhã ele ante-ontem, na
seccão de funilaria da firma
"A�to Peças Vofuntá.rios da

Pátria". Em 'consequência,
todo o prédio foi destruído

PLINIO VAI FALAR pelo sinJstro, bem como dois

RIO, 19 (V. A.) - kguarda- automóveis que alí se eneon­

se ):)ara a próxima segunda- travam em reparos, ,e ocasio­

feira, 'no mais tatdar, um nou queimaduras gràves em

prbnunciamento do sr. PIi- três operário'3, que no mo­

niÇl Salgado, presicl.ente d,l mento se achavam traba-

P,RP, sôbre Os acontt;'cimé'uto" lhanclo.
'

.

de 11 de novembro. A .lu;ga;:' Os bombeiros que campa­

pela conduta dos l'epresen- receram ao local consegHi­
tantes do "FRP na Càmara, o ram apenas circunscrever o

"'ex-chefe nacional" hipote- fogo. Os prejuizos são vulto­
cará pleno apoio ao preSiclen-, Sos e ao que soubemos, a fir-
t ,J-Tel'êu Ramos..

. m� não e'stava segurada.

silenciassem os referidos al- pessedistas.

NADA' DE "IMPEACHMENT"
RIO, 19 (V. A.) - Ouvido

I ontem,
duas reuniões, de ma­

a propósito das noticias de nhã e à noite, mas absoluta­

que o P. S. D. teria se reuni- mente não cogitamos disso.
do ontem para examinar a Aliás, quem examinar, mes­

pOSSibilidade de mover pro.,' mo de leve, a matéria, verá
cessei de "impeachment" con- que só a fase preliminar de
tra o sr. Café Filho, na ex- um "irripeachment" reql1er
pectativa de se dispor a vol- no mínimo 30 dias de desen­
tal' ao govêrno, o sr. Cirilo volvimento no Congresso. Se­
Júnior, presidente em exer-. ria, pois, para o caso,- coisa
cício daquela agremiação, fez inocua. Acontece, também,
este desmentido: que o PSD não cogitou e nem

"As noticias�são absoluta- cogita do "impeachment". E

mente infundadas. Tivemos, é só".

o interêsse dos Triticultores
em tôrno do Congress�

O 5° Congresso l'{acional de
JI'riticultu'l'a, a· ser, inE1taIado.

,:;,�>.,- :'�
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